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conformidade com, o Regimento deste Gôíégio, artigb 5fi,-
letra n, apréz-nos relatar a U.Ex^, as ativ/idades do' Colégio 1-lunicl
pai . Pelotsnse, em toçJos, Os, seys sotores, as ; quais ■ resúmiremos a se-
guir-t'

I - Ü expediente da Secretaria ppxGsontQu o seguinte movi
mento:

Outubro NovEmbro"'

Transforencias

Baixas •:

Natrículas
l/idas escolares

Atestados

Requerimentos informados

Ofícios recebidos
Ofícios expedidos
Memorandos recebidos . •*•

Memorandos expedidos

1

5B

OB.ZQrnbro

60

31

28

47.

9

4

15

1

5

. '%i-
ifi

.r.

55

67

7

6
'■ f'

3

1

10

2.032

99

14

2

10

3.

■  5

/No serviço do mimeografo fõrám mimeografadas mais, de
20.000 folhas para verificação da aprendizagom e mais de 5.000 fo
lhas para serviços diversos, . ♦ »

O Oetor de Tarifas CscolareS, dô-mâtço a datembro, arreca
dou a importância de N Cí 7e,773|60,

Encontram-se, ontretoOta, ainda am debito lOé ( cento e -
quatro) .alunos# perfazendo um total da N 9 9,209i2O.

A Caixa Escolar, de janeiro a dezembro, apresentou o se—
Quliite movimento!

Gastos

Saldo de 1968

Entrada de J1969
M 9 13.032,98

23.752.02

36.785,00

Eundo de Rcap.N til8,225,63
Fundo de Aux. H 9 2.369,52
Grêmio Est. N & 845.62

ialdo

N  .©21,440,77

N B:55.7B5,tJ6
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MATRÍCULAS

.V/-
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Matr.Geral Matr .Efetiv/a Alunos Aprovai

Total le ginasial 421 302 229
it 2ã 11 347 307 213
II 3fi II V' 278 250 177
rt 49 ■ n ■ ■ ' ■ ' 268 240 181
11 Ifi Científico 322 259 166
n 22 if ^ ' 194 169 105
n 32 II 91 81 70
II 12 Clássico 140 95 83
II 22 II 74 70 ■  66
n 32 11 52 47 44
n Ginásio Diurno 969 908 632
n Científico Diurno 382 336 219
11 Clássico Diurno 145 128 130
n Ginásio Noturno 345 268 168
11 Científico Noturno 225 170 122
tf Clássico Noturno 121 82 63
tt Curso Ginasial 1.314 1 .176 800
tf II Científico 607 506 341
n tf Clássico 266 210 193
11 tt Secundário 2.187 1 .891 1.334
n if Admissão 42 26 12
11 Geral 2.220 1 .917 1.346

U E R B A 3 M 0 U i M E N I â £ í 0

código Orçada Contenção Suplementação Gastos Saldo

322 370,00 —- 306,87 63,13
323 7.401,00 350,00 7,584,50 166,50
324 8,820,00 2.300,00 10.840,91 279,09
325 8,240,00 1,100,00 8.957,44 382,56
326 304#D00j00 17.000,00 319.670,58 1.329,42
327 184.000,00 ^ 7.600,00 107,757,74 3.842,26
328 900,00 300,00 1.136,65 ,  63,35
329 4.000,00 3,994,99 5,01
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25 de aaio de I966

Do Diretor do Colégio Municipal Pelotonse
Ao limo» Sr. Edanr Fettcr
DD* Prefeito Munidpál
Assuntos encaminha relatório*

Sr^ Profoito.
^  Nos tôi*mos do Art* item a do Regimento Interno deste

KducandarÍ0| estamos apresentando a V*se nosso Meiatorio roforento aos
meses de feveroiroj z&arço e abril de 1956*

1«
1Í4£&Í£UL4£.

Curso ginaniol diurno « II80 alunos

M

"  noturno • 365
oientífico dlxtmo <« 25lx

"  noturno» I70
olassioo diurno » 21

"  noturno » Jlx
de ákisoSo diurno » l53

"  noturno» 77tf

M

ft

i£a.E4&. au ÀI1IL11&&

le série giaasial diurna » 9 turmas
noturna» 2

tf tf ti ff

2» "
ft tt

m

H

••

t» n

5«
ff

it

«t

R

N

N

R

diurna *10

noturna» 3
diurna » 9
moturma» U
diurna » 9
moturma» 2

IO ÕjüimtíflM dluno • 3
•  " motttrno , 3

ff

ff

ff

ff

ff

ff

ff

ff

L .A^»v
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Relação dos professores do ano letivo de I965 e I966,
eoa as respectivas aulas semanaist

1965 12éá
Aglae Sinoes Lopes Gastai 18

Albio Oliveira
Aldyr Garcia Schlee
Alicç Wcod
Ambçosio Beato G.^Andrade
Antçnio Angenor Porto Gomes
Antonio Bdsar Nogueira
Antonlo Silvio Fernandes Calderipo
Arabola Rota Chlarelli
Arita Soares Chouieho
Arlote Rccli Alves
Arnaldo Hizzardo
Ary Bonto l- Xxiheiro
Ary Martins Heal
Beatriz Saraiva da Costa
Cândida Isabel Madruga da Rocha
Carlos /klberto Gomes Chiarolli
Ceres Silveira ülegler
Clarisse Siqueira Coelho
Cleonico Róis de Kello u

Bm licença^p^cebendo
ih
17

Cedida pelo Bst^o
Curso de Admissão

7

12
18

8
6
9

Clovis íoaldo
Cozete Cosieeiçao Barreto
Dario Francisco dc Castro Ribeiro
Dolores Maria Dias
Bdith Barreto
Klizabeth Abrahão
£lza Prieto
£lvira Rozexide Braga
Shiilia Thompsen
Enilda Maria í^drtjga Rodrigues
Ennio Sollaborry Gonçalves
Esteia Strazas Boronsteln
Btel Lufcl4tz PiXczer
E^aldo Jose Lobarbeehon Poeta
Fernando Sequeira Gaaio
FraitôO Moriconi Hossi
Gilberto Pinho strauoh
Gilda Maciel Alves
Gladis Fiaria Westeadorff
01ad;gs Keil Kfuuaes
n^ee Unger da Silveira
Heli9 Joae Furtado
Uorteneia Hibetro de Mesquita
Hugo Luiz Kratz
Hugo
Xldwar Capdeboseq Bmut
Xlza Alves da Fomseea e Goaçale

C rso de Admissão

8

1
26
16

9
Curso de Admissão

28
18
27
17
15

3

10
8

11
22
12

6
7

6
12

12
Cedida pelo Estado

9
15

10
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lola^a da Silva Ltind
Iraja Souaa Lopos
Isidoro ^rzi
Isvani OrtiK Pinto
Ivo Manzan
Jenny Alves da Fonseca
Joag Carlos Louaada
Jos^ Affoiiso dos ileis
Jocg Carlos Aranaldi Olendzki
J0S9 Carlos Carvalho Canez
Jose Erico Alicio CavaJ0C9 Erico Alipio Cava
J0S9 Liiiz Allgayor Kondonça
J0S9 Luís líaçasco Cavalheiro Leite
J0S9 Luís Oiorio da Costa
J0S9 Olavo Alves de Campos
Jose Ungor da Silveira
Juvenal Iholozog Oias da Costa
Laís Karia Falcao Spuronborg
L^itra Domingos Hodrigues
L^a Lousada Uiboirf}
Loa Kodrigues Corrêa
Lecy Presser
Leda Almeida de Sousa Soares
Ligia Soares Torras
Lino de Jesus Soares
Lino Samuel Almeida Larongelra
Lizott^ Costa I^otto
Lucy Sa Lucas
Luiz Carlos Alveg Pinte
Luiz Carlos Corrêa da Silva
Luiz Gonzaga ^llo
Hagali Hayer doa Santos
Maria Adelinã Sica Qastaud
Maria Al^ce Alvos Meee
H^ria Amalia Poliosti le Souza
Maria Antonieta Uey Haduall
Maria Antonia Soares Pereira
M^rla Cecília Olive Leite
Maria Cirena uorondo Sallig
Maria ^ster Bltar Resl
Maria Ler^inia MioheXs
Maria Jo;>e Costa Kecking
Maria ^aara i^*aoiel Alver
Maria Ltilxa Lopes Nunes
Maria M gda Berta :'e Souza e Silva
Maria Kagdalena Querra de Campos
Maria Magina Petruoei
Maria Sràtes da Silveira
Maria Unger da Silveira
M^ia Vslentiia Forroira
Mario Martins da lU>8a
Mariza Nether ViUela
Marlene Atreu Soares
MarXeni Dias Rosinha
Nbirlene Nentos Maseareataas
Marly da Cilw ianio»
Milton iniz SinSea Piragiae

Assistente Direção Assistente Direção
1  13
—  10
3  —

8  8
10 _ 10A|nlstenta Dlreçuo Aasistenta Dlrt^S*

-S 818 18
16 U '

Jl
n  »

i  1?í  ao -
TZ Owrao d« AdMitsS»
3  g



Hagllah Silva Pons
Ualle Louvada Barrocas
Nanei Lopes Nunes ^
Naura Syria I''eri--eira Coi-i-ea da Silva
Nelson Oliveira Jasióin
Nelly Afonpo Rodoghiero
Neusa Haria Vieira ít,ttidrado
Ney Faria ̂ .iuoiroz
Nilce Xerezinha do Mattos Roxo
Norzoa Luiza de Almeida Caznpos
Odyr Odilon da Kocha
Olga M ria Lias IJainy
Osmar Jorge Nunes
Oyara Paiva Oapapoto ti
Paschoal Armando Laurino SuUer
Pedro Moreira Bota
Platao Louzada Alvos da Fonseca
Rachel Villas Boas Gonçalves
Hafaei Al^es Cal leia
Hegim /unalia Billznann
Regim Helena Pires Machado
Roberto Baltar
Rubçns Alberto Brod Blank
Ruda Fonseca
Ruth Costa Silveira
Sax^ra Passos Sobreiro
Sara Ida :í3rataiotein
Sely Caldeira
Seny Machado Vasconcelos
Silvina Amaral da Silva
Splango Teixeira
Sônia i4aria Valente
Teodor Pilovnic
Teofilo Alvos Galvão
Terezinha do Jesus Borges Baldes
Toresinlui Lubibo Aium
Therezinha de de sus M« Lottsada
Tiago Feimando Maduell
Vera Guido
Vera Patser Teixeira
Victorino Piccinlni
Ualkiria Talayer Rstrela
Waltor Antunes Braga
Walney Joelmlr Hanoes
Wanisa Moreira ̂ steves
Woyioy CJjagas Silveira
Zoe Corrêa Pires

11
Curso de Admissão

16
^ »
Direção
13
9
10
21

29
5
19
3-2 ^

m . . . W

Dirocao
18

Curso de Admissão
8

Assistente Birogão
Curso de Admissão
21

15
20

Assistente Direção
Curso de Admissão

^  O gçande aumento de professoçeg verificado este
ano e devido aç baixo salario aula, havendo desinteresse dos mesmos em
dar UB maior numero de aiUas semanais»

£4124 £4££li4

Ã gaixa Rscolar do tolegio Municipal Pelotense ta-
ve a seguinte movimentaçaot



PREFEITURA DE PELOTAS

COLÉGIO MUNICIPAL PELOTENSB
ESTABELECIMENTO LIVRE DE ENSINO SECUNDÁRIO

PELOTAS • RIO GHANDB DO SUL

Pelotas. 51 â« j«n«ire de 1966

Ofício nfi 2/66

I3bo« Sr»

Ednar Fetter

I2D» Prefeito de Pelotae

Aesuntot encaminha relatório»

Cumprindo o que determina o Regimeato Interno deste Educan-

dariOf temos a honra de apresentar a V»Se o relatório desta secsao municipal relativo ao -
exercício de 1965*

1- HeallsasSes de 19651

Ototg Visando vm melhor aproveitamento da area cone-
troida do Colégio realisamos as seguintes obrass

a) dividimos a **érea verde» em tres salas, sendo duas apro
veitadas para salas de Desenhe ( que ficaram no piso, junto com as damais salas de au
la, evitando, desse modo, a subida e descida de altmos) e uma terceira como oficina, paxm
pequenos reparos de móveis e depósito de material»

b) construímos a eala-auditório, com capacidade para 400
pessoas sentadas, o que veio permitir a reuniSe de todos os alunos de tu série, além das
roalisasSes de palestras, concurso interno de teatro, concurso de declamação, eto»

o) construimos timbém a aala social do Qremio doa Estudan
tes do Colégio Pelotense, sala utUisada para aa reuniées de Diretoria e recepçSea»

d) pintamos tédas as salas de aula e a parte externa do Ü1
nasio Coberto, que, dessa forma, ficou cem sua pintura concluída»

e) instalamos uma sala especial de projeçSo, com tSda apa
relhagem necessária»

Deixamos de oonelulr as duas canchas situadas atras de d-

nasle Coberto, por falta de recurso financeiro»

2- Kitfrttl Wglir - E6 ano de 1965 o patriménio do Celé

gia foi grandMiente enriquecido pela, além das verbas municipais tivenss ma verba fede
ral de des mllhées de eruseiros obtida através da oolabera$fo do deputado federal kr^ Al-
afintara» Foram adquiridas cadeiras para a sala-audltéric| cadeiras de braço para a Sala -
Sejuial de FÍsica, carteiras indlvidualB para as salas da Desenhe) poltronas para a Bi-
bUeteca, armarios, escrivaninhas, mesas jtara professores, 2 baloOes para a Secretaria) 2
balcées que foram loeallsados noa oerrederes, para o serviço doa Inspetorea da Aluiiee)ar^
m£rio8 para ca scrrentea guardaram e material dc limpcsa diminuindo, desse mode, aa defi-
mianoia# aimda eotlateatea ne Edueandérlo»

Adquirimos para • Oiiiésie Coberto Ubolas do vidro em m
rcapootivaa ootraturaa o 60 armarios para o vestiário, ficando assim o Colégio MunlclpoX
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PREFEITURA DE PELOTAS

COLÉGIO MUNICIPAL PELOTENSB
ESTABELECIMENTO LIVRE DE ENSINO SECUNDÁRIO

PELOTAS • RIO GKANDB DO SUL

Pelotas,

P«Xotoii8e em o neUbúr asisâlo coberto escolar âo Blo Grande do Sul*

Aparelhamos e proveaos os nossos laboratórios do todo aaterlal

necessário as aulas práticas» dando ensejo ao professor Lula Settlnerl» presidente do Cen
tro de Treinamento para ProfessSres do Hlo Grande do Sul» cpw aipii estdve realizando euxw
aos psra professdres de Biologia» FÍsloa e Química de Pelotas» considerar um dos colégios
nalhoroo aparelhados e providos do Brasil» Vaodo os trabalhos realizados pornossos alunos»
o professor Settlneri» doelarou que os meamos estiveram dentro das noimas mais modernas pa

ra o ensino das ClGnelas*

Aspeete edueatívpt

a) Sistema de conceitos í ponto pacífico entre os educadores que
os alunos de hoje nSo estudam para aprender» mas adm para pass ar do ane| que o grau (a no

ta) em lugar de ser resultado do aproveitamento escolar» portanto» o efeito do trabalho do

aluno» passou» na maioria dos cqsos» a ser a causa dSsse trabalho» o aluno estuda imra ti*
rar sete» cinco ou dois» por exemplo* Acrescentando a Isto o fato de que o objetivo prlnci

pai da escola secundária oSo e simplesmente o de Instruir» mas sim o de formar» ou melhor^
ainda» o de foxmar instruindo» concluimoa que o sistema de notas mo vinha cusprlndo seu de

siderato» por leso propuzoraos a CongregaçSo do Colégio mudanga do slatema de apuraglo de -
rendimento escolar* Foi elaborado e aprovado por nossa Congregagfio um slatema de eoneelte

para a apQragSo do rendimento escolar do educando* Tsl sistema» InfellaBente» não foi hm
compreandlde per professSres e» posteriormente» por pais de alunea» e que eonalderamos per
feitamente natural pois ae tratava de ma InovagSo* Fara o ano de 1966» alm de reallsar»

mos algumas alteraçGea ae sistema de conceitos apUeado no ano letivo de 1965» pretendemos
raallsar palestras com jjrofessSres daqui e de Pfirto Alegm sdbre o sistema de concelto»b«m
eoBo esolrreoor aos professSroa e pais de alunos sSbre o sistema do conceito adotado ee Ce

lágie Municipal ̂ elotenae*
b) Assistência Soclali Cem oolaboragSo da assistente soolal Aiv

sellna Meralles» e Colíglo Munlolpal Feletenae reallsou vm excelente trabalho de sarvige -»
aoolal de escola» que» ma n&ei^t pode a er resumido noo quadroai

Entreviatas

oem alunea U9

een pala 59

eem profeaaires 16

Vlaitaa reallaadaa 12

HeunlSea em grufie 59

Matmresa das esses eatsdades

Desajuste fenlllar 6

Saáde U

Problema semlnloe 25
^nHíUm á$ ssBdKts n



PREFEITURA DE PELOTAS

COLÉGIO MUNICIPAL PELOTENSB
ESTABELECIMENTO LIVRE DE ENSINO SECUNDÁRIO

PELOTAS - RIO GRANDE DO SUL

Pelotas,

Alán éQ trabalho ecn oa aluços e prefea^roa ibra^Usa realizou

rem^lSea oom nossoa iaspateres de aluBOSi^ âabatezido com Sles sitoe aasuatos rélativoa «o «-
'tetflsrato dos ectooandoa#

Qragaa ao aerrigo social escolar alguns alsnos foran recupera*

doSf melhosaiiâo cm seus estados e ceo^rtameiito» ̂ sta lllregSb sente ser necessário a csis*
t&ieia de âpgSòs capazes de ansUiar à BiregSo e aos professSres a coiúiecerea e c(aopre«(iâa
roa meliior seus alonoSf tor a posstbili&de de dar a cada na ̂ eles o tratamento ade(|aadb«p>
Fòr isso^ para 1966 pretendemos fazer ftancionar o Serviço do Oxientaçâo Bdaoativa e o Ser*
riço Social Escolarf o primeiro atnan^ sShre os altDioa-prDhlemas e o segnn^ mantendo es»
trelta ligaçSo com a família doa referidos alunos^

TT- a ifaaaltate <to «iiroTOltamBBto eseelaM

1
ápatmdsa 0tllKOVI|6M t q v* SA^Mca fransf* ^Desist.Ckttal

(Unasinl diame t m? 787 86 6% 293 27 19 5

Glentífloo diurno ao6 148 4 m 33 19 2 1

436 362 91 47Ü 130 36 11 4

QÍeBtto.eo notem» 156 6» 13 626 28 25 U 10

Glassioo 78 » 1 7W 17 9 1

âdnisscb diurno 363 344 ata 906 11 4 «a» 4

noturno 88 28 «p 468 32
■

Total 2324 3388 199 m, ?43 153 ^ ,

gje fl3»esattoa e aagDtole qnate 4e pvofmsdrea • ftawloirfrtoa»

^rafesdSres secundários Profsssãres Ad^safio FanoioiiÉsiios

Efetivos 37 4 38

Interinos 20 1 7

tastratados 47 2 13

Pagos por sarviço presttóo 6 «a» ata

7^ 110 7 38

f«lnt6ii89 i«t» a segOUito aovlraAagâbl
|t

CB Í9à9

dast^

Ql$i««08.9a|

2«3e3.SlO

^ 3Q6*a^



PREFEITURA DE PELOTAS

COLÉGIO MUNICIPAL PELOTENSE
ESTABELECIMENTO LIVRE DE ENSINO SECUNDÁRIO

PELOTAS - RIO GKANDB DO SUL h;,

Pelotas,
■.1"

Soldo de 196^
Etxtrado em 1965
Total

Ciostos m 1965

Salde

Ort 223.07L
5>207,381

5.-C30.452
Á.3A7.19Q

Cri 1.083.262

Cri 1.412.000
5.103»500

6.515.500

3tmt6l7
CpI 3.W.S83

Saldo de 1964
Entrada m 1965
Total

Castos m 1965

Saldo

São creditados no livro de Eundo de Reaparelhamento todas as
dosais arrecadações i^alizadas no Colegle^ tais como alugueis do Ginásio Coberto^ ta
xas de inscrições para exaneSf taxas cobradas pela expedição de atestados^ histéricos
escolar, etc.

7-* Tarifa Escolar» Ho ano passado o Colégio Municipal Pele-
tenae, cumprindo detersinaçÕo de V.sa cobrou a tarifa escolar, que no dia 20 de Ja-
nel3fo de 1966 apresentava o resultado segalntet

Total arrecadado

Forma isentos

Tiveram isenção parcial
Pagaron cem redução
Devem tôdaa as tarifas

Devem uma ou duas tarifas

A relação doa alunos devedores de tÕdaa as mensalidades ou
de algnaas serm enviada a V.sa, em ofício.

Sem mais, aproveitamos a oportunidade para apresentar a T.Sft

os protestos do alta esttma e elevada consideração.

Cp| 38.006.400

1094 alunos
31 alunos

352 alunos

14 alxinoa

24 alunos

Prof. Platão L.l. da Fonseoa

Dire tor
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Ofício oô 5/&^
Ao

Ss^ Eâaai? Fotte?

Wm Prefeito âo PdXotod f

â0siintO9 ̂ uMSoiito 9alat^iot\

âe fevereiro âo 1965

Mo&siiim o Hogimento latcroo

Eâttoanèíriop tesK^o a hoi^ âo ^ ^ rsüot&io desta ace^
imtnioipal» rdativo ao ̂ 691^

X) ̂  Qtainisi^s a Oirsfio Ooral do Collig^ Mianicipâl\^ !\
lotenoop rsoltoiBOs &mil das atlvidadeâ a<sui cslateateo^^ii» V
^ pcdsoâl esistczitO é ̂  dpãigSsa toatcttiâia» Ocmo rosUltouate do lomitât^ ^
monto roalisamof^^pdgiasi^ oltoWsSos OomiâRsssa oals radloaol a âistsil»4\^
^ das ativâ^^Sf pooaí^^ asaia obter oiâlor rondimeato com toenoa '\^
esforço» velati^s ao podooalf oto JidgóiitoD oswtoia d «»
taan / í \

/  a) joxà&i^ earsos do Diretor do Tomoj» eosi estia^So do
do Diretor Xntomof:/! ■, ■

;7;! . byjtttribdgSo ao Porteiro a 0009S0 do linq^sa do Ool^c^i
/ ' oj/imozito dos a&oroa de ia^petoim de alniteo ^ |iasã^«»

«am-fi atoar per ÍEmW0§ '
#-'ip&as3b â> seievigo âa {«^umtos ««iifixoet £ti enteo^ J-

a âoio mrgamt:' ■ ■> ''
!

\
\

JosMftgSo do oorvigo de adsii{iiatr&^ do C^Uiiíbio Cobai^
àí l^nrte do mtoriaâte - i A

j^ Ijn) mtmtsÊdâme m deporto de material ote^lar apro^to^ .\
m^ltm do fsoe ato ^ otiltodai

r\.■'I
:! i
f\

â
líb) {iâiiteiifli9« coa (mtíio âa eâratOo á» ftãa e aaatn», a » \ '\ [ %

iafytxm úo ^SSnaflâo Coberto) \ *\ '
;V ■• ."jj 0} dO i»ydctoj:o««eart^^ m\m o <pse mn pméi^ \ \ s.

a/bmÊB9 Bâia mia tastüiiií» \^
j I 0 wiams m piam <p0 mio pero&t&p a «x&agga &> Soqjqg \

ásm Qtttos fíüaâooi * \
/. •) ecwaiffií® ôo wmo a parte poabwicp âa Gtnlaie Cebarto-«» \

/ Líelrnsae âuae eanttbaa que «tave^W Baeqiuite, âs inltiit « VtãtA « m. \
j Ikm pmté pm uãios « Atum a éMtlsóia*
I j IS} KanãtBênto àcoo£sirt Cto «ao âa tlveena aoo úÍimi<BO»>
/ / (sos«o® a sopiBfee ewtdfeiile e »b gi»guint«8 ipweentagaa a» aptwwndte

I  'ê
íí li ■

i  f
i  \
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Matrícula geral Matrícrxla ofeti-ya
dezembro

Aprovados Heprovados ^aprovados Dependentes

1» ̂ n.dluma
20 " a «

481

387

461

3%
326

331

135

45

72$

m
13

9

3a tt a 221 215 200 3.5 93$ 4

40 w a 143 134 122 12 91SS ,

Ifi ^íent.Siumo
si

116 88 65 23 7/$ 3

2B a 59 54 42 12 7%: 1

3a a N 40 31 30 1 9%

g|n* ̂ tuma 152 122 73 44 63$ 2

2^ i " , 116 106 51 55 m 7

« 83 79 55 24 7C^ 5

^ ?H " 74 67 46 21 6%

CÍcà|.«Noturno 83 68 39 29 ?Á 3

■2» > 40 24 20 1  4 2
30

19 Clássico
L

34
37

29

29

28

20

1

;  9

í
6p

2® 28 28 24 4 ek
3» '\ 20 20 19 1

Total 2114 1930 U96 f  435 49

^  No CfXftmo âe aduls&So ii Ifi aórl« glnaslal realizado no a prMilros dias
âs[ dozembro e para os alunos que cursaram o nosso curso de admls^o» os resull^
dos foram os seguintest

1  \
Inscrições Aprovados Reprovados taxa de aprovag&o

DÍumo 249 152 97 6.155

Noturno \ 104 33 71 32Í

Totaí 353 185 Itò $3$

3àl má;tríoulas»
\  Isto aoarretoui evidentemente um aeresoimo no nu&ero de professores* âa^

si^, em ^963 - tinham 91 professores e 196^ - 107 ^fessores*
^  StiUsíltt* ^ Biblioteoa do Colégio Municipal Pelotense, apreaen-<-

tou^ste ano m movimento de superior aò do ano passado s foi enrl({usoiâa
eom nòvas B03 obras, doadas pelo Ofroulo de Pais e Mestres, por profssaSres, pslo-
(br^io doa Estudantes do Colégio Municipal Pslotense, por alunos e por amigos do
Colégio Hbpicipal Felotense*

CÍHCPLO DE FAia E ME3TKE6I Funcionou ativamente no ano de 196i, sob
a prssidene^ do Sr* Antenor Peixoto de Castre e depois do Sr* Sérgle Alslxe, e
Cfreulo de Pais s Mestre de Colégio Municipal FelotensA que soopeirou eom eeta Six;||
çie, permitindo, entre outras reeliza§Sss, que se plntesse o Ginásio Coberto na pa£
te Interna, pintura quo sujo valor ultrapassou a casa dos dois nllbSes e meio de ^
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Pelotas,

í

/
/

pMHAG GLTIBB}» Sob o patrooinio do Bataxy Glubj secgSò

de Pelotas e orientada por seu presidente Br» Jorge Kratz foi instalado nea^e~

edueandário o Interao Clube do Colégio Municipal Felotense^ primeiro oriado na
Eona sul do Bstado» O Interao Clube se dedicou a prostaç^es de serviços e ̂  —

desenvolvimento da ̂ (SQpreensSo Internacional e^ para nosOo eduoandá?io oon^'«>
boiu oom mfida de um milbSo de oruzeiros em matwial de Qdmiefli^ Biologia é QmsQ^
grafia# I^se modo^ os Jovens alunos peHenoentes ao Interao Clube do Golégib-
Municipal Pelotense Ja deram uma exeelente demonstração do que podem areali^ir

em beneféeio de nosso edueandario»

GAHA sacOLâRf Criada pelo B^ereto nfi ^SO de 30 de Jano|ü?o de*»

19625 teve seguinte movimentação a Gaiaosi Eseolar^ no ano do I9641
Entrada^ oontribuiçSes de profesadres

3  e alunos para a Caissa Escolar - Gr$ 2é362»600

^  p^^^undo da iusflio 724«066
Fundo de Reaparelhsmento 724«067

Cr&Qio 724«067

jSíroulo m Héatros 19O#40O

BiMOBteS
Saldo de 1963 Cr$

Entrada

Stbvisãii

K

159*026

603*092

Salda

&dão para 1965
686.291

X96*801

Onê 139*014

2.6874966

2#59749ao

Sâl&> de 1963

Entrada

.  Saida

Baldo para 1965 223^071

Oa oookpiNitaites das é^sposas reali^dis ̂ loontriinHae àrq^lvadas m coíTe

dóv^^õoiéj^*
A Wdeita e a desi^^ «atio dsvitoente eo(n^turaâ»s em livro especial.

fendo m rista <|pe o contei iSiuí des^sts desta Casa de Bnsl*

m I pela Fazenda Muaicipali lÉc dispas de ̂ dos preeisos s8bre ns^
võ toóviáêato ifinanoeiro^^liis# de m m$ú temos qs^ nossas despesas 1'ei a»

seguiu^ m ai30 ̂ e^mdef
PeeaísdL Cr® 504458*974

«  Ms3ãê^t J9è.9S4*ia8
%  à>< «Miéassrio isiiá an^tMwwtingitft

4*4!I®*O0Ô
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I,
j  Pelotas,

I
/  Permanonte Cr$ 1»200«000

/  Consumo 2«C^«000
Oteas 2,6G0t000

' âo vorbas âs Ck>nfinsno d Obofas fosfsm supltffáontadasy a^spoc^vamântei
E^Or# 60^000 ò 600,.000»

âssim taoios uma dospesa total de m 196^^ eontsa *

33.036^842^ «m 196%

j  3SI^0R PBSSí^KLTOf dasejamos traisas? ao eoiahee^onto do 7* S&
^ ino^g3oa pdda^os^eas a as novas oont3ni§3es que timos programadas para 1965*

I  Sa parte pedagogloat
/  e^j orlamos so Colégio Munioipal Forense o regime de depeodânela»
^ue (insiste emj matricular o alunos desta Sacola^ reprovado numa discipU-*
na^ e que apre^^te bom aproveitamento nas da mais^ na s&ie seguinte a em que ̂
Ibi. reprovado, fazendo reoupera$âo da matária em que nSo òoxisoguir aproYagSo.

•' / h) âdoti^Sf no prozimo ano letivo o eritério de conceito z^íkl ve-—
^i^lcaqSo âfí aprendiaagem. Os alunos dos primeiros doa cursos ginasiaX e eoleglal.
nSo véeeha^ evau» em noneron mas sim um oozuseitoi Insuficiente^ Begulerji Bon e
dtimo* Bs^romos com istOf aláa im^ verificarão mais real do aprovoitçHsento dos
eduoandí)^^ quer nos valores fovmativoSf quer nos valores informativo# de cada d^
oipl^ terminar com os clássicos e dhoradoa diíoimos que reprovam*

OBRAS.

!■ A a) ProtendKaos eontniir^ pelo l^do de ReaparelhementOf duas salas
^ âey^^aho na chamada o verde que so £ snpregada pjEcra baile dos estudantes»
^ portajstofnoaso desejo tornar iítil uma ãrea pouco aproveitada* Com esta «•

/ //liionstrii^So tercsnoa tombou formado uma sala que servira de dqp^slto para material^
^ escolair^ bem como de oficina para pequenos con^Artos das classes e de aparelhos

didati^s*
'! b) â desejo nosso tombéiii construir uma salB5^údiíórÍo cem oapaciii^

de pará ^50 pessoas^ de forma que seja possível reunir de uma so fss to^s os alu»*
nos sárie»
^ , ! o) Finalmente, desejamos concluir ás duas csuudiae jí iniciadas

li jr .
eÉras i3ú (ünasio cobertof bem ccmo o moro quá ccm o referião (^UuLsio.

j  '

li Cem estas inowg^es e eonstropâes dosejaxiios colocar êste educaup*^
para proporcionãF aos setfó launog^ formagSç q^e atendi aos ob«

jetivos óstaMUoidos pdla Id de Blretrlaes o Bases»
-lÈ ^

geramos dar oiteciaç a V» âas de^d^toias q^e ainda edstipi
no ^lígio ífuaioipal pelotizisef Fascm falta á esta caSe de Ensinqt

a} Mâálos para guardar mat^ue^ didltiqos e material âe líÊüp^m
ms

Frajetores de di^sitivoag de filmea e de Safilmes que pos^
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Pelotas,

f

i

saa atender a todos os professores*

c) Material especializado e modernos para o laboratório do FÍsi-
oai

d) Livros para a Biblioteeaj

o) Classes para substituir às que vieram do antigo Colégio e qao«

quando quebiram^ nao tem mais eonsesrtoj
f) Una maquina de escrever para a secretaria;

.1 g) Equipamento de ginástica e atletismo para o (^-nasio Coberto*

À\ SENHOR PREFEITO, Sste foi o nosso primeiro ano de Direção o, nu

tu^felmente o período do adaptagão. Entrotando, consideramos um ano produtivo no-
s-^pocto pedàgogico, visto a eycolente porcentagem de aprovagão obtida o a eon —
<^sta doa prônios no Festival de Teatros pelo Teatro dos Gatos Pelados, Ha par«*
/te desoiplinar foi um ano normal, apesar dos atritos que esta üiregSo teve com -

//alguns elemehtos do Urãmio dos Estudantes do Colégio Pelotense*
'  WEo foi normal a atividade de um de nosüos professores que agi

tou nossa Congregação com a.cusagno imjuíocedontes a vários de seus colegas desta—
Casa e ao GrSovlo dos Estudantes* Consideramos, entretanto, tudo superado com o -

proim^ciamonto da Congrogagão na ultima reunião de 1964*
O que foi realizado de bem nc Colégio Municipal Pelotense no ano

4e 1964* SENHOR PREFEITO deve-ae principlamento a capacidade e dedicação de to -
dos 08 professores e funcionários deste Estabelecimento de Ensino e da crmpreen-
sSò o dôdioado amparo que V.3* deu aos problemas surgidos neste Educand&lo*

Sem mais, apiroveito a oportunidade para apresentar a V* S* oS -

protestos de alta estima e elevada consideração.

■\

Prof, Platão L, A, da Fonseea
Diretor,

i\\ * '' í»

I  v

//
'• Vi-
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Pelotas, de dosombro de I963»

£200» Sr*

Dr* João Carlos Gastaly

DP« ̂ refeito Municipal de Pelotas

Stíoümr Prefeltoi

Cuuprindo dotenalnaQÜo de tenlio a lionra de
apres€aita3>-lh8 o relatório drata d^enddncla municipal^ eonooxnente
ao ano letivo de 1963*

Cabe-4ae soUmitar Inlclaloente graças ao de«
dlcado as^aro e elevado espírito pâbllco de V*isxe e da Kgrdgla
ra de Vereadcnes^ p8de o Colégio^ no ano letivo de 19^3» natrlcular
todoe os iaivmB q;ue nâle doeejaroa Ingressar^ desde que legaliaente-
haMUtados*

ApSo a znidanqa dSste Bduoand&lo para o ndvo pre-^
dlOy verificada m 1961^ x&> aals eadstlu o problama da falta de ̂
gas en colégio Pâilleoy para oa jovens desta cidade»

SrUentOt outrossiat que as dlvorsas depend&iclos»
plaolfleadas e reallsados segundo as Mlliores condlçSes pedagógicas»
pezcdtlroiHKm iqurisiorer a qualldaâe do Bnslno ministrada*

O essencial esta reallsado»

A eonfleoiQa do Colégio MunldpoX Pelotense no pre»
claro Prefeito desta cidade foi at^laaente confirmada no apoio diu—

turno» no mparo que era tSdas as hooras o Poder PÔsllco dedicou a es
ta Casa de Bnslno» foaendo-a chegar & grande realidade de que hoje -
se orgdha Pelotas*

fllRi^EQ j|Q» JDlQ

Xnldados as «Dares no dia ss& de outubro de 19d&»
ItURigurott*^ e Oinéslo Ooherto do Siuetóid&lo e rõ de outubro de
oerraste «ns*

gdifíete majestaee» reunindo ce ̂ ^ertelçosMntee
Mis Mdesnrs pera a prétlea do áseporto» o Oto&lo Ar* Joio Oarlso
Oaatal» per sl eeidM^ a grande vislo do notivel a^Dlnlstradar
ifm tem Peistsi neste qUiAMlÍRÍo e eonetltiA ura mmmmrn âieweee*
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Pelotas,

âonsa âe quanto o tmof ã e<ú«tlviâallef 'roltaâo % aaâs» ão Povo*
Bn gOTBiSo da CoagrogegSot «aao gaeonheeilriente a ■»

quenè» Pelote» âe traballto» da parograsso e âetea^
ttrtsHmi oa psofQBSÔres âo Ci^Léglo Itsaieipál Pelo tens o pc® tauaillnlÃmle»
qua se «ii^easse assa ootloel iíealiaaglo fie «QSj^aâo O?» JoSo CapXos
OestalP*

Ao laai^aee^» imssê gjíaada jwaça âe êe^ttfírtm
se BeaMaaeea os j<^os do Jb Cmi^&maiso SeaaSiaSxo áo PUteS» âe StúMom

O QSa&io Be» SaSa Gasflos Gastai vm p&soZvoff âe qg
âo átaolutOf os ^ratSttiES âo aâneawâniBto ^tmto Is ps^Lei^s âe Bânfl»-
9S0 p^iEsioa*

pQp outfo laão« o&sento a proporcionar oa&ores tane»^
gitíím ao Fooo âo iioesa teoroti por^ se emsmtres^ é^eaitaa pom
e» eaefclâaaes weâvSstas» eqjtiteoi&aaío <|iie o goi^mo «istfia aa «nltioa

aicCAp^o

AS ntm» SistolasSea pauiS.tlraí>-aos ineeammífcao e
Õaaisam3.'wfff m moUSm edo&eiit^t a ^^tiea da BânOagSo Fi&it<su

<to rãtlatíieiosy qqe olb em oneaof ewssentsâoa peâos
p;o£0ssârQ9«> f^emitem e otiscaroBff eomo fioisâomia Ôste â^t»ta(|g
to âo âollBSo* «3 19I1L

A ooEVOtiDaSo o o ^teâieaqSo âos psofessSrra âe Bdut^
9^ pisíoa âSsto BstobOSoolmaiibe poasit&l&torQm» de modo eent^oiâl^ a

o <pte em evSáímçSm nos

tima pe^ âe Qlo&tlíoa
ACTftltÃtffl'-'»! qoe t S» liEitss oi^Uiasos xeetíbmmm ão Pooo pOlotisnse e b%
ta SoBttsBom^ ea^tmmm %it» 6aíl%lo*

orna laaaif^tfwtfwi 'Wiflgfi^aõappsi

Ferfe&tatMato nosaal ao ««e Ma sra^to % âl#elp3Un&|
i!nstmfr«se tomOipir »» % proâufSo IntGâóotaál âe ikissob dtuoos»

i^sâlâ^ gmm im^Sm- % esOnom
08 rraultaâos tSxte^ ea oistade da o ColágSo eator raaXismio aííBüWf -
poâeESMt afisoav <s>s apiraseiitsKã €Bto i^iteanâ^iâKiy no oorreote e&oa o »
màm itmm âe ^oraosti» âe t@dO o sua ii&aitâ?ta»
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Pelotas,

Em números 9 a vida Escolar do BSstabeleclmento pode ser assim traduzida.

Esames de admissão à IQ série gins^ial diurna*

Inscritos - Aprovados -Reprovados - Taxa de aprov*

Alunos do Coleg* - £03 56 - 85í
»  estr^os - 345 - 51^

Xotai - 352 Lfíl 6^

Exanes de admissão à I0 série ginasial noturna
Inscritos - Aprovados - Reprovados -Taxa de aprov*

âlunos do Coleg, - 80 kl 33 56,2^

•'; estranhos - 73i 22 51 30,1^

lotai - 153 69 8k /|3,^

XOXAh 68â

y

ÍI21 265 61»3J2

4=8 siri» - ̂

2B tt - 3^

38 11 - 196

Ixa , "
V

-172

CORSO GINASIAL

Matriculas

CORSO CÍEKTfPICO

Mátricalas

IQS&iê -158

£9série -88

39 série «*3^

cnRSQ clÍssicq

IQ S^ie

2Q »

J!
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Pelotas,

Ia sSeia
& s&ie« m

m aêsM • 2$

Xotai, ãas âo teâos ofi msmimB Zã&

■  c.

• epaxÁ /lAy^

Qiââãb pcâa Oseseto i&O âe ̂  âo jat^lso âo 29^ tove
9 sesvSsts aoVlBio)^ âo £9 ãe ̂ bbSX9 o 21| de deseESan do corrente anos

/

CtatedliaiçSes de lQf0I^S3Sâ?08 #
a^omis o CbS^ Qs^lesr •pmM XijSMfiOslO

2/9 pom o PUBd» da iiais&io Cti0 97S*7WoOO
posa o de Bc^pase»

ShaiasQte #♦»«■<■««-li»» mmm****»' SySêTQOgSO
1/3 pam o naeSsS» • .WfiSjfíxusa

Saldo ' I u
SotAX £*190.300,30

fft^o m

Osldõ m» Ú»

mh,m9^
salda

saadso
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M íáêiaifKrr iwaw

zms M

Salão do soo âe I96Z

Botrada

Saida

Saldo

Cs$ 3J3,766,Ifi
972.177,00

702èZ73,50
238.^9,90

Os eoG^sovaotas das dasposas roalísadas mieaaüetn-eó aX"

(folvados ao cofre do toléglo»
A receita e a de^Msa estão defldaoMite escriturados «b

Urro Mpeclol.

fiâffià J2& ™T.dr.Tn
«íínirxço Ds ju^xssfiRcu sogzas.

Hoaparelhaâa ao 19ãO, aisaentada an 19^2, rseatau no eocw
rente ano aals çiaorcnta InetnaaBntos a Banda do Cc^L^io.

Batera conatltufda por oem alefentos, Bnst3n>8e ainda Ifi
^jfldLente, cooo eaeaaai^êaeXM do elevado niáaKro de alunos «tua cooqiSo o Ba-

tecolar.

£AZft £ líBgjiíBi

Bata AssoolaçãOf ooncrogondo pots a pntfaasdres do Bdn-
«and&do, teve pegtel saliente nu vida Baoolar*

Svprm pronta a oolaborar ocra a QLragãog desdolarnraa-ae

os seus dirigentes para aiadllar o Bduearadrárlo ou tudo cpia se fasla ntater.
Batre suas raOlsaoSas, oabeeM salientar o Oirso de

eaçS» Saacoiú., assistido por mata da 1.900 aliinoa, qoa reoateran proveito—
fOS UfSss.

Ba sodo aspeelal, enalteço a âadloaçSo do seu Ilustre nai
slitentti Br. Bugo BareáUw Xavier.

O eesvaLçc Mi^tedS'
ssr tndMdas.

tmiiÊímm aÈ^kniimaBíba ten «{uanto ene
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Pelotas,

cc^xtuâo^. a gi?ãiiâçi Qoasitlâaâa ds i^xanos do

colégio MuBlclpál P^Lotense e a c<aiq)le>Eldade d(s p>ol9l«aas que se «gire»
sentaraza» poã^<9ei>So apontar falhas nuaoa resultante da boa «
eaa^t&tola dos «ÁBntaâi»^ da matâ^«

Çm WHTO

Be su^ geral^ o nosso coi^ docente^ p^a assiãuiâaãe» -
âedleagSo e ot^patânolaf. rnanteim^se % altura das OGdliorei tr^gSes do»
BSitoandândo»

Ba n&orO} nos it!,tiBios quatros anos, o nosso corpo docen»
te ící assim coostitu^ãos

^  CURSO OR âl»a^SO <» CORSO SBCOBD&IO

1960 - 5 ^
19ál - 7 2®

1^ • 7 72

190 » 9 82

Estas dependSnsias do ColSgios Oatodnete de Bfiiisa, Babo»
rat&lo de Quíbiea, gablaete de dândas e ̂ am da História Hatoral
eonteaisinse instalados de modo que pn^nsam o randiG^tto espemito^

Ã fia de aposentar as eondlç^ IdeelBy foi
no lalK^Qt&lo de Qtd&iica,. no Is^do do coz^t^to mof vm aafltaa(aro«3o»
dos os deqzartffiosatos tianieos ftmoifmMraa dentro das eanrater£stieas i»

âos os?Í.€istoâkn?É9#

SECKBgABlA

0 tepaitoí^to 110 ãB 19S5^
^0t24£i3^to éô fa^ab!BâM& B

e(M sxlquj^ Os wS^
tim «alaiiesr 0 vm oc«sk> fato^ aaia i®

m wíNtótet m ãm to mmmSíMB ê
ancontsfato teata toáiçaçSa a emm 0 semo to
pdStoMlââato 0CMO 0á ̂ gsb$w?$jbí tosta tosa^ cmto nto ae t-nSb»
ta@ 0 pmtsi qsimí nê tmms motivoa to lowsm^



-••-r- J-V . --

PREFEITURA DE PELOTAS

COLÉGIO MUNICIPAL PELOTENSE
ESTABELECIMENTO LIVRE OE ENSINO SECUNDÁRIO

PELOTAS • RIO GRANDE DO SUL

Pelotas,

X3?ansco®TOu, eu ôb aatularo do 19<>3» o seauigéolQO prineiro mi
VBTsário âo Colégio»

ForaQ reoLlisadas ooXenluades» de^tacnnâo-se mitre olas*»

as seguinte» i

1 - Hasteacoenta dos Bandeiras^ com a pxesençaiào BataDiSo Bsco~

lar e Autoridades» i
m  ̂

Z  Desfile do Batalhao Bscalar.pelas ruas da dd^f ccn «^anoqQ
traçao ma fronte â Prefeitura líuRlcipal»

0 « Rmoaria ao Cecslt&io» i
li - sessão Solene \ \
5 ̂  Hommagen aemárXa do esi^tor e prdessor deéta Casa» Jor»

gs SalXls Gcmiart»

6 *>» DmoonstraçSes de Qlnástica Acarol^atlca»

imQ m m9s mám

Sob a ariontação do profossor AlIfí^IIO AtlGBnOB PQRfO GOilES» foi «»
apreswitaday no teatro Sete de Atrilf em 3 de dasombro do corrente ano^*»
a peça teatral ** A PODT£'"y do consagrodo escritor} e»»aliuio ddste
condárlO} VAIéDIR HTX^GKX»

Xenos de soliontart que a apresentação dos nossos alunos fugindo

aos festivais ooiams do Gr&alo dos E^tudantoe} colheu dvos aplausos do«*
nuoeroso pdblloO} pela eomswnetração da nossos cioçc» e sapases • pelo m
^QtrnSdo da peça*

Ssse boB gdsto e a proam dos teaias mais prafundos ven revelar^»

que a uodificagio do currículo, incluindo auius do Bduoaçao Artística,
esta encontrando oqpuro ea-noBsos Jovens que voltam seus olhos para mi -
grandezas do bom e do belo*

Ao terminar cabcwios dlger, em nccn da Congregação do Kdueandil]^,
inmjadiolanal no aplauso a V* SaS^, ̂  ̂ reollaaçSes notáveis aqui oteer-^
vadas, niste quadritolo, bS foran possíveis en virtude dtsse omrinha invii
gar, dessa dedieaçSo extraordinária que tcama» o ür» jroSo Carlos Oestal us
m&MLQ da grandesa de nossa gmite e uoe espwança do Progresso mxpmâo
na cultura do Povo*

Falhos do grato ensejo para a V» 3^ cs pMteetce da
iiela viva estima e subida eonsldmraçSo»

Prof* Rafael Alves Caldela
lUlretor»
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Pelotas, outubro da 1964.

c6pIA do RBLAT6mO DO AMO LiaiVD DE 1963

ÜIMÁSIO PR. JOgO CAHLQS GASTAI

Izdoiadae as obras no dia 26 de outubro de 1962, inauguroop-sa o

Ginásio Goberto do .^ucandárlo a 20 da outubro do corrente ano.
íãdifíclo majestoso, reunindo os aperfeisoamentoa mais modernos

para a prática do desporto, o Ginásio Dr« JoSo Carlos Gastai, por sl só, evlden»
cia a grande visão do notável administrador que teve Pelotas neste quatriênio e
constitui um monumento impereoedouro de quanto podo o amor ã coletividade, volta
do à saúde do Povo*

Sm reunião do Congregação, como rec^iheoinento a quanto Pelotas
recebeu da trabolho, do progresso e cultura, determinaram os professÓi^es do Colá
gio Municipal pelotenaa por unanimidade, que se chamasse essa notável realiaação
de "Ginásio Dr. João Carlos Gastai"*

Ao ser inaugurado, nessa grande praça de desportos se roalisa—>

ran os jogos do 3o Campeonato Brasiloiro de Futebol de Scdao*

O Ginásio Dr« João Carlos Gastai vem resolver, de modo abeduto,
08 problemas do Educandário quanto ãs preleçSes do Sducação FÍaioa.

Por outro lado, visando a proporcionar maiores benefícios ao Po
vo ds nossa terra, suas portas se encontrarão abertas para as entidades anadoris
tas, evidanciando que o governo confia na cultura amparada na saúde*

miicAçgo FÍSICA

As novas instalações permitiram-nos luoremantar e desenvolver,-

m moldes eficientes, a prática de Sduoação FÍsloa*
Os relatórios, que vão em anexo, apresentados pelos professores,

permitem a V*SxA observar oomo funcionou este departamento do Colégio, em 1963.
A ooi^tenoia e a dedicação dos professores de Sduoaçao FÍaioa

déste Estabelecimento possibilitaram, da modo sensível, a melhoria dos trabalhos
de nossos alunos, • que se evidenolcu nas formaturas por ocasião da Semana da «
pátria e nas apresentações ds Ginástica Aorobárica, que tão justos aplausos ro-
oebaram do Povo pelotanse e muito justamente snalteoeram este Colagio*

mÂ mim

Perfeita9ente normal no que dia reepaitò a disciplina, mostrou

invulgar no tocante ã produção Inteleotual do nossos alunos*
Medidas dlveraas foram tomadas e, embora nao tenhamos ea rosai

íl- "
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Pelotas,

tadoe finais em virtude de o Colégio estar realizando exames, podemos afirmar que

apresentar a este Educandário, no corrente ano, o maior Índice de aprovação de^-
toda a sua historia.

Em números, a vida Escolar do Estabelecimento pode ser assim tra
dusida*

ilunos do Colégio

** estranhos

Total

Exames de admissão ã Ift serie ginasial
Inscritos Aprovados Heprovadoe

319 250 69

367 171 196

686 ^1 265

Taxa de aprovação
78,3^
A6,5Í

61,3S6

Ift serie - 679

21 « - 329

31 » - 196

4* " - 172

MATRIGULAS

CURSO GmsiAL
-i . \

11 serie - 158

21 " - 88

31 " - 36

CURSO ClisslGO

11 série -^38
2t " - 20

31 " - 25

Total de matrículas de todos os cursos : 2*122

BAHDA DO COIÍGI9

Reaparalhada em 1960, aumentada em 1962, recebeu no corrente ano

mais quarenta instrumentos a Banda do Cdegio*
Embora constituída por cem elementos, mostra-se ainda Insufioi-

emte^ oomo conseqüência do elevado numero de alunos que oompoe o Batalhso Esoclar*

PS PAIS a MBSTRffi

Eeta Associação, congregando pais e professoras do Eduoandario,te

▼e papel sall«te na vida Escolar.
Ben^e pronta a colaborar com a Direção, desdobraram-ee seus di^

rigentee para auxiliar e Educandarie em tudo que ee faala mister*
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Pelotas*

Entre suas realissagõesi oabe-me salientar o Curso de Eduoagão Sexual»
assistido por mais de 1*300 alunos» que receberam proveitosas lições*

Ce modo especial» enalteço a dedicação do seu ilustre Presidente» Sr«
Hugo Barcelos Caviar*

SERVIÇO DK ASSIST^CIA SOCIAL

O serviço citado funcionou notavelmente bem quanto aos casos que pu

deram ser tratados*

Observando-se» contudo» a grande quantidade de alunos do Colégio Muni

clpal Pelotense e a complexidade dos problemas que se apresentaram, poder-se-ão a-
pontar falhas nunca resultante da boa vontade e competência dos orientadores da ma
teria*

GOHPO DOCSHTE

De modo geral» o nosso corpo docente» pela assiduidade» dedicação •
competência, manteve-se ã altura das melhoras tradições do fiducandario*

Sm número» nos últimos quatros anos» o nosso oorpo docente foi assin
oonstiuídot

1960 -

1961 -

1962 -

1963.

CURSO DE ADl-aSSjO
5

7

7

9

CURSO SECUNDÁRIO
38

38

72

82 •í?-

DBPAmKNTD T^CHICOS

Estas dependências do Colégio: Gabinete de FÍsica» Laboratório de -
Qufidoa» Gabinete de Ciências a Museu de Historia Natural encontrai»-sa instalados
de modo que produaam o rendimento esperado*

A fia de apresentar as condições Ideàis» foi construído no laborato

rio de Química, no início do corrente ano, um anfiteatro* Todos os departamantos-
tacnicos funclcmeram dentro das características pedagógicas dos respectlvoa orient
tad<»«8*

TEATRO DOS GATOS PELADOS

Sob a orientação do professor ANTÔNIO ANG^OK PÕRTO QOMíSS» foi apr«

sentada» no teatro Sato do Abril, en 3 de deaeabro do corrente ano» a pega teatral
"A PaSTE**» do consagrado escritor» ex-aluno desta Educandario» TALDIR RUZICKI*

Temos de salientar» que a apresentação dos nossos alunos fugindo -

aos festivais comuns do Grêmio dos Eatudantes» colheu vivos aplausos do numeroso
público, pela compenetração ds nossos moços • rapaaes e pslo conteúdo da peça.

esse bom gosto e a proeura dos temas mais produndos em revelar que
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Pelotas,

■i a modifloagão do currículo, incluindo aulas da Educação Artística, astá ancon-
trando ançaro am nossos jovens que voltam seus olhos para as grandezas do bom

,  e do belo.

JM BIBLIOTECA

Movimento da biblioteca no ano de 1963

Livros registrados 939
è  " extraviados ^

Total de empréstimos 2.889
^ " IO

Consultas de jornais ^
ti n livros 1.314
n  " folhetos

Total das consultas 1.318
Movimento geral
Permuta

r
r

^  Vttf. ••

■

V
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Pelotas9 Ih de dezembro de 1963,

Esmo, Sr*
Dr<i João Carlos Gastai9
DD* Prefeito I^imicipal de Pelotas

Senhor Prefeitos

Ciimpçindo determinação de V« Es^» tenho a honra de apre**
sentar-lhe o relatório desta dep^dencia municipaly concernente ao ano
letivo de 1963«

Cabe««me salientar inioialjaente que 9 g^qças ao dedicado -
amparo e elevado espirito publico do Ex^ e da Egrégia cSmara do
readoresy pode o Colégioy no ono letivo de 1963§ matricular todos os
jovens que nâle 46sejarQm ingrosc:ar • desdç que legalmente habilitados

Apos a mudança deste Educondario para o nSvo predioy ve»
rificada em 1961 não mais ̂ stiu o problema da falta de vagas em ColJ
gio Publico» para os jovens desta cidade^

SalientoI outrossim| que as diversas dependânoias y plani
ficadas e realizadas segundos os melliores condições pedago^cas. per -
mitiram»*nos aprimorar a qualidade do ̂ isino ministrado*

O essencial esta realizado*
A confiança do Colégio riunicipal Pelotense no preclaro -

Prefeito desta cidade foi amplamente confirmada no apdlo diutumO| no
ampara que em todas as horas o Poder Publico dedicou a esta Cosa de iSu
sinOy fazendo-a chegar a grande realidade de que hoje se orgulha Pela;,
tas*

Pr* João Carlos Gas^

Iniciadas as obras no^dia 26 do outubro de 19^29 inaugu
rou-se o Ginásio Coberto do £^ucandario a 2Q de outubro do corrente
ano, -

Ed^icio majestoso, reunindo os aperfeiçoamentos mais mo
demos para a prática do desporto* o Ginásio Dr# João Carlos Gastai T
por si so, evidencia a grande visão do notável administrador que teve
Pelotas neste quadriênio e constitui um mommonto imperecedouro de —»
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quanto pdde o amor à coletividade9 voltando a saúde do Povo»
Em reunião da Congregação| como reconhecimento

a quanto Pelotas recebeu de. traballjo. progresso e cultura 9
determinaram os profesr.dres do Colégio Municipal Pelotense
por unanimidade | que se chamasse essa notável realização de
i*Ginásio Dr# João Carlos Gastai" 9

Ao ser ÍnauguradO| nessa grande praça de des«
portos se reali:;aram os jogos do 3^ Campeonato Brasileiro de
Futebol de Salão.

O Ginásio Dr* João Carlos G§stal vem resolvert
de modo absoluto^ os nroblemas do Educandario quanto as pre«*
leçoes de Educação FÍsica#

Por outro ladO| visando a proporcionar maiores
benericios ao povo de nossa terra» suas portas se encontra **
rão abertas para as entidades amadoristaq» evidenciando que o
governo confia na cultura amparada na saúde#

BDucAcao EÍgxsA

As novas instalações permitiram^nos incremen
tar e desenvolver| em moldes eficientes» a pratica da Educa
ção Física* ^ ^

Os relatórios I que vão em anesoi apresentad:)Q
pelos professôres^ permitem a E^ observar como funcionou
late departamento do Colégio» em 1963«

A oompetância e a dedicação dos professdres de
Educação FÍsioa d&ste Estabo eoimento possibilitaram» de mo#»
do sensível» a melhoria dos trabalhos de nossos alunos» 9
que se evidenciou nas formaturaq por ocasião da Semana da
tria e nas apresentações de Ginástica Acrobática. que tão
lustos aplausos receberam do Povo pelotense e muito Justomen
te ̂ teceram êste Colhia#

VIDA ESCOLAR

Perfeitamente normal no que diz respeito ã dis
cipUna» mostrou-se invulgar no tocante a produção intelec ̂
tual de nossos alunos*

Medidas diversas torm tomadas e» eijbora nao
tenhamos os resultados finais em virtude d© o Colégio estar
realizando exames» podezãos afirmar aue apresentara fia te Edu-
candario» no corrente anoi o maior Indloe de aprovação de tâ
dá a sua histúria*



«► 3 •*

Qn ssumeroy a vida Escolar do Estabelecimento pode ser
assim traduzida»

Exmies de admissão ã 1^ série ginaslal diurna»
Inscritos - Aprovados - Reprovados - Taxa aprov»

Alunos do Colégio- 23? 205 36 85^
"  estranhos - H9u 1U9 la5 51^

Total - 533 352 181 66^

Exames de admissão ã la série ginaslal noturna.
Inscritos — Aprovados — Reprovados - Taxa aprov*

Alunos do Colégio- 80 h7 53 56*^
"  estranhos - 73 22 51 30.1?S

Total - 155 69 8h íBllH

Total 686 /jpi 2é5 él,

la série

aa série

5® série
Iia série

5a série

». 679

». 329

19é
172

la série m 158

2a série 88

3a série m 3é

10 série ■m 38

2a série m 20

25

Total da

mm QTOM
Matrículas

mm nimtmã
Matrículas

.ilas de todos os cursos a 2» 122
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Criada pelo Decreto nfi h50 de 30 de Janeiro de 196Zf
teve o seguinte movimento de 16 de Janeiro de li; de dezembro do cor**
rente anos

Contribuições de professores e
alunos para a Caixa Escolar«*e

1/3 para o Fundo de Auxílio
1/3 pa o Fundo de Reapare «
Ihamento^#»^ ♦»#••## •♦•###•#
1/3 para o Grêodo dos Esta
dantes»

Saldo
Total

Cr$ 376ii700t00
376.700|00

i,is{ó.iò§;í§

Cr$ 1*130.100,10

ssm m itósfl

Saldo ano de 19^2
Entrada

Salda
Saldo

CrjJ 22»76o»3Ó
M
Íi60»750t30

2lt6#959,00
213#791,30

m m msmmmsâ

Saldo do ano do 196z
£^trada
Solda
Saldo

Cr$ 18»766,ítO
972a77Í00

702í273|50^„
238«6d9y90

Os Cotoprovantes dus despesas realiaodos ^oontrem
i*se arquivados no oofre do Colégio#

A reoeita e a despesa estão devidamente escriturados
em livro especial#
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BAIJDA fia COLÍOIO

Reaparelliada em 1960g aumentada em 196Zt re9ebeu no
corrente ano mais quarenta instrumentos a Banda do Colégio

Embora constituída por cem elementos^ mostra*-se ain
da insvcficientea como conseqüência do elevado numero de alunos
que compõe o Batalhão Escolar»

CfaCOLO M sm mestres

Esta ASí^ociagãom congregando pais e profesaôres do
Educandário^ teve papel saliente na vida Escolar»

Sempre pronta a colaborar com a Direção, desdobra»
ran»se seus dirigentes para auxiliar o Educandario em tudo que
se fazia mister»

Entre suas realizações| cabe»me salientar o Curso
de Educação Sexual^ assistido por mais de 1«300 alunos9 que re
ceberam proveitosas lições»

De modo especial^ enalteço a dedicação do seu ilus
tre Presidentei Sr» lãigo Barcelos Xavier»

smm M ãosm

o serviço Citado funcionou notàve mente bem quanto
aos casos que puderam ser tratados»

Observando-se9 contudo| a grande quantidade de alu
nos do Colégio Municipal Polotense e § complexidade dos pro »
blemas que se apresentaram9 poder-se«*ao apontar falhas nunca
resultante da boa vontade o competência dos orientadores da
matéria»

ssm qoffm

De modo geral» o nosso corpo doente» pela assidui
dado I dedicação e coi^petâneia^ manteve-se a altura das melhS
res tradições dç Educandario^ ^

Em numero^ nos últimos quatro anos^ o nosso corpo
docente foi assim constituidos

suasa âS sEGHUPfeiQ

I9Ó0 « 5 ^

1961 .p 7 38

1962 «• 7 72

1963 . 9 82
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ratório de
encontram' que produzem esperado»

no

Todos os departamentos
pedagógicas dos respetivos orientadores#

mA \

o departemento citado tevei no exercício de \X9ó3* ótimo
rendimento de trabalho e organizacao# ^ \

Perfeitamente aparelhado com maquinas de escrever9 maqui
nas de calcular mimeografo^ eXetrico^ apresenta como fator mais nota»**
vel o elemento himianof

verdade^ em nenliuma das dependâncias do Educandário e

para qual

%

fiiacAofaiMO ss^m ssl ssmm

^Transcorre^fea sU de outubro de I9639 o sexagesimo pri -
meiro aniversário do Colégio#

Foram realizadas diversas solenidadesf de8tacandoc*8e en
tre elas as seguintes# ^

1 •• Ilasteamento das Bandeiras9 com «a presença do Batalhao Es
colar e Autoridadesp

Z  Desfile do Batalhao Escolar uelas ruas da cidadeo com
concentração em Trente â Prefeitura Itoiicipal^t

3 ** Romaria ao Cemitério»

li •» Sessão Solene#

5 •• líomenagem a memória do escritor e professor desta Casa t
Jorge Sallis Goulart# *

6 «• Demonstração de Ginástica Aorobatica#

DOfí GATQq PELADO^

Sob Q orientação do professor A0TÔKIO iUíGEWOR Pteo 00«

Temos de sdlIentSígue a apresentação dos nossos alunos
fugindo aos festivais comuns do Gr&aio dos Estudantes | ooHieu vivos
plausos do numeroso publico^ pela compenetração d© nossos moços e ra«»
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pazes e pelo conteúdo da peça»
Êsse bom gdsto e a procura dos temas mais profundos vem

revelar que a ijodificaçSo do currículo9 Incluindo aulas de Educação
Artística^ esta encontrando amparo em nossos jovens que voltam seus
olhos para as grandezas do bom e do belo#

Âo terminar cabe-nos dizer 9 em nome da Congregação do
Eduçandário^ incondicional no aplauso a V# que as realizaçSes
notáveis aqui observadas t nêste quadriânio^ so foram possíveis em
i^rtude desse carinho invulgar# dessa dedicarão extraordinária que
tornam o Dr# João Carlos Gostai \m símtelo da grandeza de nossa gente u
e uma esperança do Progresso amparado na cultura do Povo#

Valho«*me do grato ensejo para apresentar a V# os -
protestos da mais viva estima e subida consideração#

Ass# Hafael Alves CaldeXa
Diretory
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SxBO,Sr«

Dr^Joao Carlos Gastai^

CDwPrefeito HuiloipaX do Pelotas*

Senhor Prefeitos

Cuapplndo datarminasão da Vi.Si.a aa obdlSnola ao ar
tigo 15, lato -l", do Regiwto do Cológlo, tanho a bonra da apresantar-lha
aa realiaasõaa daata dapandÚiela Municipal, durante o ano laUvo da 1962.

Caba-aa raaaaltar inicialaanta que, graçaa ao dldioado
amparo a élarado aapírito publico da V.Exi a da W» CÔaara do Varaadoraa.
poda o O0lagio,no ano latoo da 1962 aatricular todoa ca Jot«ui qua nSla daaa-
Jaran ingressar» desde q^e legalmente habilitados.

Saliento outroeaia, qua aa diaaraaa dapandÍioiaa do
E.tabrtecinanto,planifioadaa a raaUaadaa aagundo aa maio alovadaa condicõaa
padagogicaa, parmitiraMoa aprimorar a daaenYcaTer o Upo a qualidada do Ea-
Sino ministrado no Colégio Municipal Pelotonse*

o aaamoial astá realiaado, a>d>on axiatam, ainda.
Obras ooi^leneatares a serem feitas.

^  o Colilio Municipal Palotaiiaa, «tratanto, confia no
alto aapírito patriótico da W.St, qua aaba var noa probia«. do analno oa pro.
blenas fundamentais do nosso poro.

Os tree profícuos anos de admlnistragao de Yl^t.pexw
aitaia.noa ter aoaa confiansa abaoluta, cartoa da qua tudo aarí raaliaado, den
tro daa poaaibilidadaa finanoairaa erário público.

QIMASTO

Por datarminasão da Tasrt., foram iniciadaa aa obraa
do dinaaio Coberto no dia 26 da outubro da 1962.

Xncontram-aa atualaanta am franco daaan*olTinanto.
taodo aldo conal^. aa fund-sSaa, lawntada parta daa parada., procad«do.
•s» no momento» m esmoretsgen de dlTersas Imges.

Km ana», anrio a ».E«.u« cSpU do Memorial anat..

T " 9»a, a. fora.dos» nos permitirme o termino de bbm ms

-mnoAcIo

ta nofaa inatalasõaa da Bduaandário .««pmitiwuwic.

e \
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incrementar e desanTolTer^ om mdLdea eficientes^ a prática da lãduoagão FÍsica.
Os relatoriosf que vão etD anexo aprasentados pelos pro-

fessoreSf permitem a Vi.Ex*» observar como funcionou este'departamento do Colégio,
em 19Ó2,

VIDA ESCOLAR

Perfeitamente normal no tacante à disciplina ,mostroiu
-se^ novamente, deficiente em relaçSo ao aproveitamento»

Medidas diversas foram e serão tomadas visando a ele -

Var^ no proximo ano letivo, o coeficiente de aprovação»
Sm números, a vida Escolar do Estabelecimento podo ser

traduzida!

CURSO DE ADíassão

Matrícula - 379 Aprovados «> 2j^ Reprovados - 78 Oesistoites • 49
Taxa da aprovação - .66 %

GtmsO GINASIAL

ir

súrie>

38 serie..

4>8aserie-

Matrie» Aprov» Reprov» 28 época Desistentcs Transferencias

562 165 206 164 19 8

264 U5 63 71 10 5

176 103 27 35 8 3

128 55 37 30 5 1

Matrícula
CÜR30 ClKiTÍFlCO

Aprov» Reprcv» 2b epoea Desistentee Transferencia»

173 57 42 41 25 8

65 22 17 23 1 2

39 35 - 2 2

CORSO clXssic9
Matríeulia Aprov,1 Reprov» 2& opooa Desistantes Transferencias

31 U 5 10 5 _

23 12
- 10 . 1

U 9 m 1 1

Totais

18 serie-

2b serie.

38 serie»

18 serie *

28 serie *

38 serie -

Matrícula « 18.51 Aprovados - 83 6 Reprovadoe - 4.75 28Spoca -337 - Desistentes-l^S
Transferencias .30

Taxa de aprovarão.45
Eetede ee^paraUve das taxae de asmagSe -

1960 . eprevades 3^%

196L •

X962 .

39^

45^



F.3

Ooa a v«aIlMsSo doa arann» da 2a ipOGAp devam «aiha»
Kir» aanaívâlmenta^ a taxa de aprovaçao*

Inscrltoa Apvoradoa Raprovadoa Taxa da aprovarão
Alunos do Oollgio. 335 253 82 75^
Alunos astran^ - 403 126 279 ilí

Total - 740 379 36l 51,2S6

OAHA -^OOLAK

Orlada pedo daorato nft 4^0 da 30 da Janeiro da 1963^

tava o aagulnta aoviaantos

Contribuições pirof.e aXisioa i/Galxa Kaoàlar « Or«t 5R9«900«00

x/3 para o Fundo da AtQdb.ia
1/3 para o Fundo da BaâpnralhBnanto

1/3 para o Graaio doa Extudantao

£ieXdo para o ano da 1963

ISntrada

Saddn

Saldo para o ano da 1963

mi9 M i>gdi.HL

176.633,30

176.633,30

176.633,30

Total 329.899,30

9aU.
529.900,00

176.633,30

153.879JO

22.760,00

saldo da ano da 1961

latmda
Total

dl.861,90

54$«TL9*00

MUIa .^526,952,60

Saldo para o «ao do 1963 M«766^

Oa aoaprovantea da» daapaoao reeXlsadas «nMi^m»-»#

ar^ulvadoa no eoFra do OoxSgle,
A raoaita a a daapaaa aatia datidiâ,^ «aarlturoda»

m um aapaalal*



BtsttpareUiaaa ̂  1960^ atmiiiitate m 196^» aoste^MN^da»
dg^ iMMfieiaate, m rolaria ao i&ieta âa l»at?amait09t oofBo eesseq^SaoSa jle da»
iRado imaãfo do aXanoa 4|Be oaapSe o fiatal^o Ssedâtor#

i p^mffoamtú Á Div^So • diuicm auQSBÉa-ao oa l9£gU'

JfegnLQ BB aftia ^

Bfsanlsi-*!^ dltroaaaa n^eo o ôiffodo 4o Baio o Hsfstaoo do
Bàoeai^tflo^ poo vSsso ma oscgodoolio aAaàioia per p&^tei dos soahora» paio»

GaliCp^ roaoaltar a adalÉara^ dado por oato dopápf^ •
mmlio 40 601081% aoc^ro prtaifto a mopego» «oa iS^ ao atlriilBaoo do BotabdLo^
olaenftOt

De tsodo aepaolai» aallento o «aalal^ «nsienta vwUsn»
do paao preaiãost*, DgmOígo BenMiUoa Xavtw*

O SQr«i%e «Ateão gmelám. aaa fíào toido
cbfeiana ístRAtodoo aeoaa^íWM e eeu â3a<inVQÍ.ViiisiBte eo

diiaso pgítemi^o «palnpo q vátotivq a 1910,
apreisaitado pda Bsa. fst^eoi&a jfoapa^m. por rase estop * OeX^o,

âsiuntor wtoaaaMiwpiaBflBW o aSamo d» pivtmStm do
8ail.%to» coso qoiii3«yâiate do auosBto de natiloiáag m

^tsotantop ninhniM tmmsíb iot Málioaiit» taMo
ppqqaebldu pop «nnfesato an tmigui ""iHmimit

A vudtmtasBsia vatdfiq^ no lonxIoaaUmo ,
ponta «B vigor a pairtii» do ianolno d« 1963, aai pmátOá m do

toa no «ao do 19^# paea o i^rwã^iloonSo dao «ai^ ̂ff^mnlliin, o» teíSte» oTatliK
&e snde goi^t, o notwo oo(|» dooaiton pato

daáttMsSo g oosipo^tKtís, iwáíaí^^.l^^ «aifaíâ» do laáti».^
ÉB a&fflwiV ««»n ó noa» oaq» dOoMífe

Boi mmtsm mmtiPmpí

òamfmmmm dmoa
i9do«> to .J;$

M  to 7

SI ^ 9
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pggARTÃmWTOS tfeiJICOS ^
Seta» de^xiâGncla» do Colégio, Uablneto d» F^oiea, Lab»»

ratSridá de Quimlca^Oabinet» d» Cl^oiaa • Haum d» HLstorJA «naontasHa», no no-
Yo prédio. Instalado» de modo ntos produs» o rendlmonto esperado»

i^parelhr,d08 dc aocxdo oom os inalSíc ntodaLHOe tiscnlca»,

funolOBoram a pleno contento, cora tíxoepjjao dO|Gabiaeto de YÍelea»
f, noaco per.7:. aento Int.&aii^loar, no ano letivo do 1963,

ae aulae praticas do Sducandarlo»

Para a obterk^ao doess objetivo eerao realieadodae rei>*

niSes, durante 00 iBesae de fériaoj com oe profetaeSree das matéria» do Flsioa,
Química, CicDoiac e Historia batural, a £1» de ectabâleoer plano» de trabelho

/■ 1'^'pert o prc^i.^to ano letivo»

O departameuto eit.^do tevo» no «no de 1962, otiioe reik»

dimaato de trabalho e organiea^c»
Parfeitasumto aparelhada do ponto de vista necãiioo

GO» Asquina» de «sorever, máquina» d» calcular e um atmeaujpntfo dLÓtTioo, t-eado
sido aumentado o seu número de iuneionárloe eo» a noneaçao, #n 1962, de dois
auxíiiare» de adiAinistragão»

fssTAH DO

Aeeooion-ee o Coxsgio ae featividadee reaXinadae, e»
1962, para eoscirorar a pessagea do Seequioentenario da funda^Se da eidade de Pe»
lotes, tflcdo oolaboraâo ee» e» eegoiata» etoet

X « Reeliaagão de u» doeflle palae ruae da oidade»
2  Xnauguro^ao de uma plaoa, na Canara de Tereadora»,

alusiva ae aooateeimeata»
3 « Sntreea, no pariatilo da P efJiture, do título de

HwÉii n Honorário da Oongresa^ão ao âno»Sr»Pr«faitDpr»JoSo Gaálo» Qeetel»
A - aiq;>OBÍfião Gtontífiea Cultural, r«aiaada nae ealae

de Iduoendirio, epree«taiiâo trabalfaoe onde ee patenteou o eeP^e « a dadioação
de profeaeoree e alunos*

Tronecorisu, es 24 de eutubro de 1962, o sMféeino mU
verasrie de fuadagao do CüXá»io Pelctenee»

Pesa» reoXieedne diveree» «aeaidadee digaee de neto,e
eaberi

%m 0enflaetr«9«o de Bduee$ão FÍeiea, levada a afeito por
on grupe de quatrooentoe alunee, ne oaapo de de^rartae do Odlégio»

2- SoiCllo de Batalhão doe aXunoa pelae rueeAa Cidade»



f*6

3  SçTísao Sülan».

4  In^ugiir&yão^ na SoXa de rouniSo da Congragagão^ doe
sfetratoe doe Sre.i Br.íUiUl Jlcmcu Iruzun, Cal, üajullo da ítea®» Dia#, eie-diratorae
do Sstabelaeimmto o da fí,EK6 D7,Jo(io Carlos Gastai, prefalto do Mur icípiò.

Ao tuKdnur o praeanta relatório, cumpre-na rassaltor,
m ncaoe da Congregajão, qíZí ̂ í'qI po^iAroL lowar a boa temo c» ativld&ãoa, do
Educandarlo » &s realizafiõas ^raordlaarlas que fleram b^tetlciar a ascoidada oo-
tudiosa de nossa cidade, gTRqao ao apoio Inccivlleional e aotímtao, dados por T#
BxigSenhor Prefeito, ao Colégio Fd.otenee, oa todos os dentidoe e en todas as
oportunidades*

Aproveitando o ensejo, apresento»lh» os meus protestos
de elsvDda consideraqão s estima.

Rafa d Alves CaXdda^^^etor

Ba oaasDt

1 • cópia do memorial enviado «o «xao,Sr. íUniatro da Bduoasão sdeiteaiido a verba
da Or I 20,000,000,00 para a construção do Qlnáslo Coberto,

2 - Relatórios apresentados pelos ̂ rs^práfeseSras de Sduoaçao FÍslos»
3 « Rélatorlo apreeantado pelo servlç» ds Orientação Rdusadional,
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EcM.Sr*

Dr«Joãe Caries Gastai

GD.pTafeito Muoloipal âe Polotas.

Ssnher Prcfeltei

Gusprlsdo datenftiji^ãe do T«Bxft o «■ ofteáianola ae artlfis 15»
lotr "l",de Reglatf&to de CelSglD,tenhe a heara de aprosaatav-lhe a» realisa-
çSes mesta depoBdwla Hunleipal, duraate e ane leUre do X96X«

UTOAMCd PAR^ o «9TO PRfolO

Orasas ae dodloade ai^are o «levade os^lte públioe de T.Ssfty
MOOBtrar-se o BduaandSrie instalado on seu Mignifioe aoTo prédie a parti* de dia
21 de eutnbre ãe l96l«

Obadeeonde ae plane aotaboleolde e aprovado j^r T^Ext^es eu*»
•M *• Col*!» fuMleoWM a* t«Uí» .4ifí«l* atS Im 23 h«*a *• Ai» 23 «• «ut^
broy raallaaade-so a inaugoragÕe efioial oa 21 do outabre«i partir de 25 de naa-
■o «es, as aulas oran nemalnonto dadas ne nove pradio*

Cabe-se ressalta* neste réiatórie q(UO as norvas instaljSes do
Gelégie aos w pendtl*, ne eerraate ano de 1962, satrioular todos 00 Jovans
qae dasejes freí|a«itar o ottrse seanndarie, daodo que eotejan le^lssato habillX
tades* ^

.Saliente, ontrossln, <pio as dlTorsoS depaBdanaias do Estabe -
leoinasto, planifleadr^e o realisadoa oosonde as sais alovadas ooodiçeeo pedaso-
gioas, vae paraltlr-WBS aprlsora* e deesmlver o tipo o qpalidado de fiuiine
Binistvado ne C^égle Paletonee»

O eeseiioial está realiaadej a sooidado «pie f*oqü«to o Uaaa».
dárlo via fisalwBte eeooretisado sen «onhe a antl«a aiq^gâo.

Sdste», ainda, obras eei^<s«ita*os a soron foitass Ginásio
Coberto e Aniitírie são OMiaeoentes iadispsiaãvoi**

O GelSgie POLotanae, antroiando, oeaflante ne alto espírito
petriétieo de t.Rxs, preblooaa de ensino os preblaMS fssda •
nentéis de noese povo, tos sono oerto essas obras eerSe reallsodas, oeno de
tato se rm reaUaande, pois, per detemlnçSe de T.í*», alU bawvo selngSs de
e eettimideâe nss tratoalàes nsteriais tpM a«a. ee reaUseii.
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SagUBào olMoateo p«la Diraterla Aa Fasanda A« Moniolpl»^
as Tarbas reoabldas a despesas resXlsadas» ctu 30 da outubro da ISéíLp farsa as sa»

gaiatas ^

RBCgBlOO DSSPgSA

1952 « Estra-arsaaflatarla - Govãma FadaaraX - Cr,| 90*000«00
1953 - " " « »

1954 - " " » «

1955 -

1.664. 948»70

i.6G6.947t50

]i.l8a.Q38,40

2.643.979,90

2.192.506,80

I95Í' - XAaa » Garâma Faderal

i9íf- • 'I
1958 - • » »

1959-

1.050,000,00

15.547,00

4.994.900,00

Sub • fatal

1960 Sstra-arçaaantarla - OoYama Sstadual

1960 • ■ " - Oavarsa Fsiaral-Fnada

Haaiaiaal 4a fiislna Ksdla

1960 -

1960 - 7arba prõprla-OrçaaaBta
1961 - Satra-arçaaantária-Oararaa Estada
1961 -

1961 - Tarbs prapris - Or^saasta

y.4iU.343,2ô

5.000.000,00

2.000.000,00

3.000.000,00

104.190,00

868.407,30

2.495.328,70

96.a5,60

4.999.U6,50

2.000.000,00

a3.«47,90

1.271.399,20

3.000,000,00

1.420.742,20

8.613.159,20

TOXâZ. 19.482.343,20 30.907.131,70Atá 20.10.1961

RdSOMD

OavSraa Fadaralt 11.482.343,20

Oararaa Fadaralt 8.000.000,00

Tarbaa

30.907.131,70

A«£Uaa raoabtdaa, ãaada a ralaíola das abrafl,»a 1960 10.000«000,00
DlspaadiAa daada a ralníala 2l,:aa.265,00

OAaissfE DF fífiga uioiAxâaioa de ̂ ej^oca
GADPIEnií DX OlftSCXâS S XZEl&U iUIOlUL

Xatâs dapaidãa*las da Calégia «naentraa-a^sa aasa pcaU#,
Aa aeéa a praiasis a reaAiaaata aaparsAa.

AparallHiAaa da aaSrAa aaa aa aaia aadeniaa taaalaaa, ■aliiffa a -ntaaja
para a aava praAla aa Uraata raaliaaAa a 24 Aa aatubra a as atOaS «asamiAa a
U Aa aavaAhra, aa latarvala das trSa iwiaaas fs qpu fuaalaaaraa, aarraspwAe^
zaa aa ^ AaXas sa «aparsTa,
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flol«ot« m réla$ã« a» aproTaitaaaata*
Da aanaiPM a vlán aaaailar Ae SatabalaeiBaita paAa s«r iraAuaüai

I? :;i3 tl^uricula ápranraiss HoprovaAaa 2a^p»ea Dsalstenta Transfweaeia
la aarla - 293 79 105 71 i2 9

2l aária - 138 50 57 47 26 8

3® sSrie - 120 43 31 23 18 3

41 aaria • 83 40 U 20 |2 -

Matríecla AprovaAfe RaprafiAa* 21 Ipaoa DaoiatMia Xinaifarâ

11 aária - 123 32 36 27 35 3

2 isárie — 46 26 3 9 7 1

31 aária - 32 16 2 6 7 1

Mitrlsiila Apravaáaa Kaprataior 2a$poea Oasistonta Tranaferânelap
11 aária 29 13 - 2 u

2i aária 11 6 1 • 4

31 aária 3 7 «a» 1  -

gqR» m Aom^Q.
Hatrionla • 300 ipromulaa > 171 Rq^ravaAaa - 129

Matricula - 1232 IpramulM - 483 RapraviaAw - 373 21 í^pata -498 Daaiatw

-134 fraasf ««01*1 - 22

Taxa Aa apraaa.jaa 1 391^

Obaarraxaa qaa a laxa Aa aprewaçSe Aa 1961 fai aupariar à «a 1960«
1960 a]>raamdaa 33](

1961 ãft&nám 39!(

CiK a roftliiasit Aaa gfiaaa Aa 2i «pwi A«fw4 *alh»rar,a«slTelwte,
a ta3ca A* ajcrava^Sa*

louBa Aa aAaiaaâa 11 priaaira aaria Aa Glnãaiai
ZBaaritas AptaifaAM ftcfrcmAaa

lliiM Aa Cal^^a • 300 171 129
Alaaaa «atraaha» - 662 163 299
fatal - 762 334 428
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Pelotâôj de janeiro de

Bxmo* Sr*

Dr* João Carlos G'^stal,

DD* Prefeito Municipal de Palotas*

. ; V-

.  i

Cmaprlzido deteroinação de T* £x& e w obediência ao ar •

tigo 15f letra " 1 do Regimaiito do Colégio, tenho a honra de apre
sentar-lhe as deficiências havidas e as realisagões nesta dependên -

cia Bunicipal, durante o ano letivo de X960s
Prédio Velhos

Cea{d.etamente inadequado para o Sosino* Stfi as condigões

■ínioas pedagógicas necessárias, falta do capacidade, impedindo sejam
atendidos todos os pedidos de matricula* 40 ( quarenta! } alunos, apro
vados no exame para o Curso de Admissão não conseguiram colocar-se p^,
Ia inexistência de espago*

Prédio Novos
As otiraLS se encontram era notável estágio de adiantamen -

to, embora, no presente, ainda não possamos decidir sobre a convani -
ência ou não de ser a nudonga realizada em margo do corrente ano*

Auxílios obtidos para a realização das obras:
a) Cr$ 5«000.000,00 ( Cinco Milhões de Cruzeiros) pele

Governo Sstaduali
b) Cr# 2*000*000,00 ( Dois M ilhões de Cruzeiros) pele

Governo Federal, Fundo Nacional do fiisino Médio*
No momento, estamos trabalhando na liberagão de Três

HilhÕe s de Cruzeiros, concedidos pela Lei 3.744* de ^'ovêrno da União*
Para a conclusão do novo prédio, devemos ressaltar o in

teresse demonstrado polo Sr. Dr* João Carlos Gastai, que tão bem
eoube compreender a necessidade de dotar o Colégio Municipal Peloten—
se cone instalagÕes que nos permitam melhorar a qualidade do ensino
aqui ministrado, bem oomo leva-lo a maior numero de jovens de nossa
Cidade*

Gabinete de FÍsicat
Foi comprado um completo Gabinete de FÍsloa, preen -

ehendo lacuna existente e permitindo aperfelgoar o ensino prático da
eitada cadeira* *



- fl8. 2 -

Banda dos Alunos:

Gradas ao amparo municipal^ foi reaparolhada a Banda dos Alunos^ confor *

toê 08 desejos dos dirigentes*

Clube ̂ elotense de CiõucifiS;
Fundado por alunos do Curso Clássico e Cientifico^ tem esta agremiação

procurado estinular o estudo e a pesquisa científica.

Com õsse objetivo, vem adquirindo livros, material de estudo, p« ez«t
quadros de Historja Natural e equipamento de FÍsica e Química.

Tem realizado palestras, conferências, quer a cargo dos próprios alu
nos, quer convidando professoras para proferi-las.

Clube de Letras:

Taabrá de criação estudantil, o Clube de Letras patrocinou reuniões cul —
turais e, maio do que isso, reorganizou a biblioteca do Colégio, tornando-q^
acessível aos alunos.

círculo de País e Mestres:
Reuniu-se, diversas vSaes, o círculo de Pais e Mestres, nada resultando

de suas atividades no ano letivo próximo passado.
Esperamos que, no ano vindouro, o CÍrculo participe da vida do Colégio.

Corpo Docente:

Todas as vagas decorrentes de aposentadoria ou demissão foram premnchidas
por oontrato.

A nomeação,e nosso pensamento, somentm devera ser feita por concurso.

De modo geral, o noeso Corpo Docente, quer pela assiduidade, dedicação e

eompetenola, manteve—se a altura das tradições do Sluoandórlo.
Preocupa-nos o baixo salario-aula recebido pelos nossos profeesõres.

Haja vista de que o nosso salário aula i apenas 1/3 ( um terço) do que pígj
eebem os professores do Ensino Secundário do Estado e da União.

S também inferior ae percebido pela quase totalidade do magistério do

no ̂ ^icular.
Seoretaria:

Ótimo o rendimento de trabalho desse departamento do Colégio. AposMitaado-
se o prestimese Seoretario Sr. Manuel Luís Lauz, consoante Decreto de 27 de
outubro de 1960, foi noueada para preencher esse cargo a Snha. Ida Argordizso
Abreu, já funelmarie Auxiliar de Escrevente.

Inspeteres de alunos:

Um poueo deficiente essa seeçãe de Colégio, em parte, devido ao fato do
ser atendida somente pcor trás funelonários.

Yida Eeeolar:

Perfeitamente normal no tocante á diBOlplina, moatro»-se deficiente em
relação ao aprov3ltfiaient.o.
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ESTABELECIMENTO LIVRE
DE

ENSINO SECUNDÁRIO

PELOTAS

RIO GRANDE DO SUL

PREFEITURA

Pelotas,

fia* 3 -

DE PELOTAS

de de 196

Os dados saoiericcs qus apresentamos comprovam a afirmagSo.

Curso de Admissão

Alunos matriculadost seoco masculino $ 90 alunos

sexo feminino s .117 alunos

Aprovadost sexo masculino t 28 alunos

sexo feminino t 60 alunos

Totais t matriculados i 207 alunos

aprovados t 66 alunos

Taxa de aprovação % 42,5%
Curso Secundário
Matriculados

sexo femln.
Aprovados

sexo masCa sexo maso* sexo femin.0

1& serie ginasial 80 100 26 35^

2ft serie ginasial 60 96 16 m
3' serie Ginasial 46 53 8 u
4t serie ginasial 47 49 19 a

18 ano Científice 46 30 U 7

28 ano Científico 94 10 20 3
38 ano Científico 21 6 U

▼

. jr^ ■
18 ano Cláosico 6 17 2 3

28 ano Glássleo 6 6 2 3

38 ano Olássieo 3 5 3 4

Totaisi

í^atrlouladosi 725 alunos

351 sexo maso*

374 sexo femin»

Aprovadost

124 sexo masc*

115 sexo femin.

Taxa de aprovação i 333^
luaero total de alunest 532*

Observaçãsi A maioria dos alunos reprovados esta depsndendo de exame de 2S épo-
oa.Após a realisação dos mesmos, deverá melhorar aenalveXmente a
taxa de aprovação,

Fundo de reaperelhanentoe

Teve e seguinte mevimeatet

Saldo anterior Cr,f 22, 520,00
«•o»lU 59. 983,00 W*

Daspasa 6l. 500,^0

Salda para 19M. 20. 003,50



% PREFEITURA

ESTABELECIMENTO LIVRE

DE PELOTAS

DE

ENSINO secundário

PELOTAS

RIO GRANDE DO SUL
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Os cos$ro7ente8 das âsspasas rsalizadas oncontrash^ arquivados iso cofre
do Colégio*

Ao eeaa esposigao^ compra resoaltar :ro3 so foi possl^
v«X o bon tSrao das atividades do ^ucandarlo e as roallsasõos do que aos
or tilTuunos graçae ao apoio lacondlciosal o estimulo do Sr* Prefeito de
Pelotas» que» junto a esta Casa de Sntflno» em todas as oportunidades » a

\
aaparctt* \

Aproveito o ensejo para apresentar a V« saa* os raous protestos

de consideração o amtsade*

Prof* RafaAl Alyas Caldelas - Diretor

\ \
\

íom

'  ■ ie
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PELOTAS

RIO GRANDE DO SUL RSLATOHIA { tTiS • i )

MATOIcULA- irintlrauLamos, ®m 3.959, 950 aluno», nos ssgulntos eursos:

AÊmissSo (dlrusao) 161

"  (noturno) 40

Ginásio (diurno) 389

"  (noturno 157

CiontífiGo (diurno) 42

"  (noturno lü5

Cílésâlco (noturno) 46 950 aluno»

CBRàS do KOVO SUIFICIO- Com o r odobiinôBto do vorba do Cr$ 5.000.000.«

om dozombro do 1958, foi eoneloida a so^undo lo^ do boto odiríoio,

bom o orno focbada a »aa estrutura em tôdn volta. Má nooossidndo do

prostaqfío do conta» da roTorida vorba, ntá junho do próximo ano,para

que tonhamoa o direito do rocobor mais Cr$ 4.000.COO,00, quo o Fundo

Nacional do *nslno liádi» distribuiu no Colágio Municipal ?olot»n»o.

IguQlmonto, tivemos conheoimonte que a ilustro deputado federal Dr.

Joaquim i^uval apresentou e foi aceito na Cnmra do Deputado» uma do-

tnqfío do Ori 5.000.000,00, osporondo-»» qua a mesma tenha igual tra

tamento noSonado ̂ 'odorol, para qu© soja inoluida no or^arríonto da Uni-

ão.

«  Com osi^as breves uotaa sobro esto Cuiáglo, oneorro dato

oxpodiento, nproovoitnnd o o oportunidndo pnrn oprooontnr a F^xa* os

protesto» do alta catiina e distinta cousideroqfio.

A t one i osamonto,

dirotop

Baul ̂ omou Irusun



II março 7

Blxmo. Sr*

Aâolfo Fottsr

bi*B* Prafalto Munlelpal da

Polotaa *

SxoslontÍBaimo Sonhor:

Otonho o prazor do transmitir a V,Exa. um R3!CiA:c3rio

das principais ocorrências, om 1956:

CORPO DOCSNTS - Dur anto o ano lotivo, houva as fogulntos modificaçSos: no

Curso dc Admissão, foi admitido o prof. Luiz Gonzaga íylolLo, om substitui

ção ao prof* Viconto Rochodo* Foram contratados os professoros Noy Faria

Queiroz o Osmar Nunos, para História e Giencioa, raspotlvamsnto, substltu

Indo os prof* Nataniol Duval da Silvo o José Antoaio Duarte da Silva.

CORPO DT5CSNTS - Foram iratriouLados, om 1956:

Corso Glnasial — 542 alunos ds ambos os sexos

Curso ClOBtlflso - IS3 " « ■

Curso Clássico - 50 " " «

Corso Primário - 179 " n »

TOTAL 904

CURSO DS FARIAS PARA PftOFSSSORSS - Com auxílio fornocido polo Profoltura

Municipal, 08 profossoros Rafaol Caldola e Franco Rosai conpanocsram ao

Corso do Fórlas, om Jslho, no Instituto Taonolégioo de Aoronáutloa, om S.

José dos Campos, om Sfio Paulo; o prof* FlátSo Louzada Aldoa do Fonaooa

foi om «urso doíérlas, na FaooXdado Católosa do Filosofia, om P .Alegro;

o o sr. Manool Luli Laoi eomparosoo ao «roso para sotrotnrios, potroeina-

d9 polo Ministério do Bduoaçao o Cultura, na Capital do BIstado*

VIAGSM DO DIRETOR - S;: Julho, foi ao Rio, tontar liberar a vorbn do Cr#

8.000.000,oo, quo ostava songolada. Ha Capital, ficou osclarecid» quo a-

quolo dotoqfio tinha sido mal formulada o, portanto, imposáivol do s©r oob

seguida. Kossa épooa, o deputado dr. Joaquim Duval assina) o convênio eom

o M.S.C., para o llboraçfio da verba de Gr# 1.400.cx)0,oo, do Fundo

do Ensino Médio, destinada ás obras do «ovo odlfíolo. S, ao mesmo tempo.



Fia. 2 - RELATÓRIO

oquole éopatado oontorronoo aproaontoi , na Câmara, outra projeto do I«i,

criando o cródito ospocial do Cr$ 0.000.000,oo.

FÜMUO DE RSAPARBCiBAMSMTQ ESCOLAR - Do acordo com o docroto 266, qoo rega-

lamontoui a Loi 316, do 24 do janolro do I9õ2, osta DiroçSo p3s om ojcoou -

çfio o Fundo do Roaporolhamonto Escolar, com contribuiçSos expontâneas de

pais do alunos. Até 31 do dozombro do 1956, juntamonto com o lucro obtido

na vonda do flamulas, oomsoguia-ao arrecadar Cr$ 68.425,oe.

MATERIAL ESCOLAR - Com as doaçSos ao F.R.S., compramos vários aparelhos ,

oom o fim do melhorar o ensino, neste ostaboloclmoato, como sejam: prejetor

olnomatográfico sonoro> aparelhos de FádAoa (máquina do Van dor Grnnff e

motorj conjunto Standard do mecânica)) peças para o Museu do Histárla Na

tural; lominns mleroacóploas paro Blbiogla) rdguos para cálculos logorít-

mlcos para Matemática o Físico; om doplloador (mlmoógrafo)•

ATIVIDADES ESPORTIVAS - Os alunos deste Cológlo conquldtaram o flampoonato

do Vollbol, na Semana da Pátria, bem como o campeonato ostudontll de fute

bol, volibol o oostobol, realizado ora outubro , omP.Alegre.

ATIVIBADES CULTURAIS • O Gromlo do s Estodontos dsC.M.P. lovou n efeito 2

festivais no Rádio Cultura o um espetáculo no Tontro 7 do Abril, que mere

ceram n melhor crítica, por terem sido roollzados dentro do um alto espíri

to de moral o equilíbrio.

CONCURSO SANTOS DUMONT - No concurso om homenagem ao Pnl da Avlaqfio, ás-

te csducondnrlo conquistou o Ift e 3è lugares, no Curso Clnaslal, o 2- le

gar, no Curso Colegial.

PASSEATA DO GATO PELADO - IgualmoAte, a tradicional passeata, organizada

pele Gromlo dos Estudontos, dste ano se apresentou dentro de normas sfis e

destituída de críticas diretas e pessoas ai entidades. No entanto, ao pas

sar pela Coiágls Gonza^, um dos slestentos do Csrpo Dotsnts daquele ests-

beleslmeato rasgou um dos quadros, havendo um ligeiro tumulto, que foi as

sistido pelo próprio dslsgedo de Polícia.

Com os protestos ds alta sstlma e distinta considera —

çSo, aubscrsvo-na
Atsnclosaffldnts
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Ao Esmo. Sr. Dr- Ifârlo Davld Meneghettl
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HSLATORIO

Eta ctm^rlmento ao disposto no artigo 15, letra L do Regiiaento

Interno deste Col-eglo, apresento a V. Esa. o presente Relatório Administra-,

tivo deste Esta^^eleciniento, relativo ao ano de 1953.

I - Bsai^es realizados em Ji^vereiro

a) Ssames de EpocB. Especial

Discriminação
Curso Glnasial Curso Cientifico

Ia. 2a. 3a. 4a. Soma Ia. 2a. 3a- Soma

>4

1 - Aprovados 1 ^ — VT 1 1 2 2 5

i

2 *• Reprovados
te

3 1 1 — 5 7. 1 8

Obtiveram condij^o pa-
fazer exame de 2a-EÍ)o-

^ ca
- 1 2 3 1 4 5

Oba. Sites exames de Época Egpecial foram realizados em o^oedien-

cia á determinaçffo do llinisterio da E^ucaçSo em Portaria n» 1.036 de 6 de
dezembro de 1951, para alnní^ que ndo concorreram, no ano anterior, ao eoca^
m flml por falta de JCrequencla.

b) • EtoJaes de Sa. Época ( 2a. quinzena de P^vereiro )

D^ scriminaçSo Curso OlnãslnX Curso Cientifico total

Ia 2a oa« 4e. ^oma la. 381 sotai i

1  Aprovados
s

18 7 11 U 47 9 12 8 29 76

^ * Bepravado» 13 4 6 3 28 81 5 1 BÚ

■1^ UM b—

75 56 WL
^  ' 1 1



-a-

- Estes oxames fovw. realizados para altixios que no gxsw

final d© 1951, nSo alcaançaram a nota 5 no con^nmto das mterlBS ou qu©,

tendo obtido esse grau, nSo aloançaram, pelo zaenos,a nota 4 ejyi vbsb ou

duas mterlas,

c ) - SsRTO de âdndssao realizado em Fevereiro

DiscrimlnagSo

MmissSo Admí.ssao Admissão

ao Curso Priníaric

de Ia. Classe
ao Curso Primai
rio de 3a,Cias^

vá la. Sárie do
e Curso Ginasia

^  Soma

1 - Inscritos 60 106 136 302

S  Compareceram 60 104 134 298

^ - Aprovados 36 ea 35 132

.  4 - Reprovados 24 53 99 176

'  5 - líepetentes 3 33 «MM 36

Obs, - Já haviam feito eacame de admissdo á Ia. sdrie ginaslal en

Ia, :^oca ( Dezembro) 117 candidatos, dos quais Vfí foram aprovados e 45

reprovados.

IX -p- Matricula

Em 1951 houve uma matricula de 774 alunos distribuídos pelo©

três cursos, que funcionaram iiosse aiiO, do seguinte modoj

1. í»» Curso Primário - 160 alunos çom 4 tunaas dltcraaa

e. Curso Oinasial • 371 alunos com 10 turmas, sendo xsm noturna e as
demais diurnas

'■k

3. - curso Cientifico - com 7 turmas, 4 noturnas e 3 diurnas

O numero total do turmas, em 1951, foi de 21, serdo 16 diurnas

e 5 tK)tunaad«

Houve, «m relaçSo a 1950, o auiaento de dois alunos apenas.
JBn 1952, que 'é o ano ft qt» se refere o presente relatório, a

matricula total foi de B40 distribuídos pelos quatro citrsoã, que funciom^

rem ni^te ano, da maxsslra segnlntei



!•* Cvxso Primário - 176 altinos com 5 turmas seiaio uma noturna

S." Curso Ginasial 414 alunos com 11 turmas, sendo 2 noturnas

CtTTSo Cientifico - 214 alunos, com 7 turmas ser4o 4 notu3?nas

4.- Curso Clássico - 36 alunos com duas turmas, ambas noturnas.

O numero total de turmas, em 1952, foi de 25, senÉo 16 diurnas e

9 noturnas. Hoiwe um aumento, em relaçAo a 1951, d© 4 turmas, todas notur.

ms, com á criaçffo.do Curso Primário de 2a. classe (admissão) notomo, cba

2a. série ginasial noturna é da Ia. e série do Curso Clássico, que

também funciona á toite,

Dos 840 alimos matriculauos em 1952 , 556 sâo meninos e 284, me

ninas. .

O numero de alunos por turno foi assíjn distribtiido;

Curso e Série Turma tenhg Tarde Noite

PS so —

b ........... 37

....... 37 -
■í

d  ....... 30

01 - a 45

* b 4S

e ........... ....... 41

02 -«a 43

4. .Mi. ...... 4 4 , S4

....... — * . • • .

• . 4 . 4 • (»

03 ..«4. a 444 38

...**•••..4 «4..• 4. 48

04 4*44.«. *44. .*..*** ^a .4..4.4»4.« 2o 4 4 . 4 4 • 4

b .........44 37

.4f«..*4..4...44.» <*a 4. .4. 44444* ***> ... 4 44 4

^b 4.444 ,. ....4

* 2 «44444*** Vi'

44*4 4 4*'

* . 4 « • « 4

4 ft « * « 4 *

**#"#4444

.* 9 4 4 ** #M* 4 « 4 • . * •
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- 4 -

Corso e Série Turma

C2 a

-* l3

C3 - a

- b

Cl 1 - a

Cl S -a

Soma por turno........ 292

Tarde Noite

20 —

—  40

22

—  39

^  31

%

—  5

294 254

III - Rendimento do ISnsino

Emborr; ainda faltem os resultados:

1) - dos exames de Época Especial para os alunoslque nflo fize

ram' a prova final por falta de freqüência e que s6 poder5o faze-la

na la- quinzena de fevereiro, se o Ministro da EducagSfo autorizar;

2) - e mais dos exames de 2a. Época para os alunos que nffo

alcançaram o grau 5 no conj^to das matérias ou que, tendo obtido es^e

grau, não alcançaram o grau 4 numa ou em duas matérias exames esses

serem feitos na 2a. quinzena -cambem de fevereiro;

O resultado geral api^rado nos eraries flmis do ano lef;.vo de

1952 é o que consta do quadro discriminatlvo adiar.fce transcrito,polo qual

se verifica, em resumo, o seguinte rendimento;

a) - aprovados 470 alunos;

b) - reprovados lOÔ alunos;

c) - dependentes de exame de 2a.Época IIC alunos;

- deperalontes de exame de Época Especial, por falta de fre^

quencla, 36 alunos;

©) - Mflo compareceram a exame 34 altmos;

f) - pediram cancelamento de matricula (baira) durante o ano

7G alunos;

IMippdo tudo 0 total de 840 alunos conforme está discriminado

no seguinte I

• ■-ri
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IV - Concursoa

No correr do ano de 1952, o Colégio participou dos concursos historico-

literarios ou esportivos avaiico, com os seguintes alunos;

a) - Concurso ̂ iradentes - Reomovldo pela lága de ̂ fesa Nacional (Núcleo de

Pelota) e realizado em 21 de Abrilt

Gina Patzer Teisreira - do Curso Cientifico - 1^ lugar medalha de ou-^

V

Carl Ernest Conrad Hofaeister - do Curso Ginasial - So lugar - medalha

de prata

Paulo Teixeira nibeiro - do Curso Primário de 2a. classe ( Admissão)

20 logar - medalha de prata

b) - Concurso Riachuelo - Promcfvldo pela lAga de Defesa Nacional ( Necleo

de Fe3,otas) - e realisado em U de Jurihoi

José Jorge Vaz - do cnirso Cientifico - 1® lugar - medaçm de ouro.

Virãcius rorres Antunes - do Curso Ginasial - SQ lizgar - medaHia de

prata.

Beatriz Souza Viana - do Curso Primário de 2a. classe - NSo logrou

elassiflcar-30 entre os três primeiros Ixagares.

e) ̂ Concurso Duoue de Caadas - Promovido pela L^ga de Defesa Nacional (Nú

cleo de pelotas ) e realizado em 25 de agosto í

Antonio Gomes da Silva - do Curso Cientifico - lo lugar - medalha de

ouro-

irlneu Constantino Ortiz - do Curso Ginasial - IQ Itigar - medalha de

ouro.

Samuel Xôo líôwln - do Curso Primário de 2a. classe - 2Q lugar - meda

lha de prata.

a) * concurso Ty^dep^enoia Promovido pelo Rotary Clube de Pelotas e

ligado em 7 de setembroí

Vlnieiu* forres AntU33ee •- do Çurso Ginasial ̂  Inscrito, nSo conrpareceu^

Carl Eraest Conrad Hoftaelster - do Curso Ginasial lo lugar - medalha

de ouro.

Leonor ES^g - do Curso Ginasial - nffo alcançou classlflcar-se

entre os tres primeiros lugares.
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'e) - TorxiBto de YoIby Sall Rromovíi^o pela íAge. de Defesa Nacional entre

equipes fernininas dos Colégios da Cidade e realizado na Semana da patriaj

Vencedo37a a aqpjipe feminina deste Colégio e ocatrposta das seguintes al-utíast

1) Belena Iruzum Passos Pilha

2) fanira üerra

5) Cllnela Isnglois
1

4) Glaucia paz .

5) Nice Catarina Oliveira •

6) teria Alves Gastaud

Foi conferidof.uma me-iaUia individual ad vencedoras.

Alem desses toi-neios historicor^literarios e esportivos, foram realizados

por ocasiflC das Comemorações do Cinqüentenário da fundação deste Colégio

^ jíAw 24 de outubro tltimo» dois Concursos s
tf

a) - tfci de tepas Geográficos, por proposta do Erof. Raul Romeu Iruzum com

o seguinte resultados

Carl Ernest Conrad Hofmelster ̂  lugar

KLavio Etchaluz Villela - 2o lugar

inaria Coeli Leite Rosa - 3Q lugar
'■^^1

Todos da 40 Serie do Curso Gimsial

Caio mrcelo Ifcno - 1® lugar ; -
Joaquim da Rosa Brum - 3Q lugar

%  Rosa Canaem Amaral da Süva - Ro lagar
Joao^Iáoia Gonzaga Leal • llençtto Honrosa, - >

■ c , .'li . I.H,

Todos da 30 serie do CurBo Olnasial.

Jose Costa ITols - lo lagar ;

Anltíel Silva Itendonga de Sousa - 88 lagttf
ClsTJdia Msria Barbosa de Azevedo 38 lugar

Todos da 20 Serie do curso Oinasial

foram distribuídos prêmios em livros no valor totaj, dè Cr^ 690,00 dados
pala Prafeltuí*, alem da m prêmio especial oferecido taBú»® de livro pe-

«  1* SwpetQTB federal:jssmaâra. Ba. natalina Salril-ves Roaaeto ao altno
Haroelo MBoo que aprasantou o laelher mapa, obtendo a 1- lugar.
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"b) E outro Concurso de Trabaltios llÈmaais para meninas dirigido pela Profa.
ã

Da, liucy Sá Lucas tendo oTátido dassificaçáo e piremios, também em livros, no

valor de Cr$ 42fí,00, oferecidos pela Rcefeitura, as alunas seguintesi

•  Ia, Serie

lleli Freitas Tillciam 1^^ lugar

Camen Barcelos 2 o lugar

Wilma Osório 30 lugar

Sa. Serie

delia Wetzel lo lugar

Heloisa Fonseca 2o lugar

Gi.lla Ifota 30 lugar

3a. Seriê

Carnem Pereira lo lugar

Alda i nria Terra 2 o lugar

•Tacy Cavallieiro 3® lugar

±a. Serie

Vi?lQa Ter:.-® 1® lugar

Ila Gitimaraes Uachado 2 o lugar

Leonor Berg Ftíhro 3Q lugar

Ia. Serie noturno

Teaesa Santos 1® lugar

aa. Serie noturao

Coei Solte» 10 lugar

•,í

>  f V . ■■■/i 'i »,

)
■ **,4 ■ ' rryjt' . ; .í»- •>'

sv...; • - • 1 f-- •
.  J , '

^  • í

'  'vV

■A,

"■ ■ ■" ■ ■ ■■ 'v' ■. i
■; ií. ■ ■ y\<

Ik' . , ■4," ' 'sc-'; ■
•  T.- . ' :

v.''í -•■ . /•• > ->
/

T *' ' ' j

Teresa SarldLcian 2 o lugar

Alem dos prêmios conferidos pela Peefeltui-a, a insrteuora Federal, Siana, Sra-
Oa. KataUi* Walr Alves Rosseto ofereceu ao 10 l-ugar o prêmio especial de
m livro.

▼ - W«nro8 çiggoj

nsMmB a í^mcian■r no Corronto ano, nMte Cologlo» aKUt
.0 1-

X. • A la. S«le 4 fi»- do Ourso ciMflfto
2. « A 3a, aarlo da Oa«o OlnMlal, notwno

9. . O Ctsno Prinarlo d. s». daas. (Atoisato), * II nmMw

T T

• 1»—

.  -o.
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VI - âefornns e I^lhoramentos

Embora V. Esa. esteia cogitando de construir» o novo prédio para esta Co

légio, o estado em que se achava o prédio atual reclamava, de modo impera

tivo e Irremediável, tona restauração e melhora geral que V. Exa. autorizou

e se fez, a cargo da Diretoria de Obras e Saneamento da Prefeitura, entre

8 de Setembro e 29 de IJovenbro, com uma despesa totas de Cr$..

sendo CrO , de mâo de obra, e Cr$ , de

material. (Não nos foram fornecidas pela D.O.S. essas quantias pedidas em
memoranduin).

Sobre esse assunto dirigi a V. Ema., em 29 de Ilovenbro ultimo, o oficio

de teor segitlntei

Tendo sido terminados hoje os tratfelhos de pintura e reparos no prédio

deste Colégio, tenho a honra de agradecer a V. "Sm. em ncjime de todos os que

trabalham e estudam neste Estabelecimento, o inestimável beneficio resiiltan^

te dos consertos e reparos realizados e da pintura geral interna e externa

do edificio, que criaram um saudavel extado de as seio e tnn ndvo ambiente

mais adequt-do e proprio d educaçSo e ao ensino, que todos recomieoem e apre

ciam.

Esse trabalho fdi iniciado em 8-9-53 e noncluido em 29-11-53.

Durante a sua execugâo, aj^esar de alguns tcechos difíceis e arriscados,

nenlium acidente ocorreu, a nflo ser o que se deu no dia 21-11-52, ás 10 horas

com o operário Joáo Francisco de Souza, residente á Vila Carucio (HTagata)

no 185 £, que se feriu numa perna, ao cair e partir a coberta de vidro da

área interna e, tendo se agarrado a um vwrfio do ferro do caixilho da própria

coberta, evlton tcmíbar ao SÔlo.

Esse operário, atendido am ieguida pelo medico, já se acha restabelecido."

Quero aiiila transmitir - a V» os meu» agradecimentos aos operários W-

geral pela boa vontade com qt» reallsaram o referido trabalho e particulari»

msnte)

a) - ao funaionario jtoio Qoam Vásquss - enearragado da ôeniáerTagao dos

propTloS municipal» « inmmftiido pela D.0.8. de Superintender as pinturas «

reparos feitos, pela Inteligenala, esforça, oonstante boa vontade e acerte'^
oosQ que prcnrldenoioa e conduziu tais trabalhos;

^ mo eperaido oeoitratado Bernardo simdes, mestre d» pintor, Que taMtba-

'7ím él 3a.9.53, a 29.11.58, pelA eapaeidade, diligencia « biia vontade ma
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<jae orientou e dirigiu o trabalho de pintura;

c) " ao operário contratado Alcides Hoale, que trabalhou camo contra-,

nfâstre de pintor de !!• 9.53 a 39.11.52, pela capacidade, diligencia e ecoas-,

tante irftieresse ccon que cumpriu os seus deveres.

Finalment^^ fica aseto, o Colégio Pelotense a dever mis esse valioso

beneficio ao (íoverno de T- Ksa.

Reafirmísio ineus sentimentos de alto apreço e distinta consideração, - ,

me subscrevo

A3,em disso foi instalada no edifício, pela Diretoria de Obras, em Desem^

brc Tiltimo, tmia cai^sa de ferro para égua em capacidade para 4.300 litrcfâ,

com o fim da atender a eventitóldade de escasses de agua e em cumprimento a

uma eod-gencia da lei do :^lno, alem da imtalaçSo, também por- este ulMmo

motivo, de um extintor de incêndio, cedidli por en^estimo pelo Corpò de Bm-

beiros locsl, no Auditório desta Còlegio.

VH - Semana da Pátria

O Colégio pai'ticipou das solerddades e atos que lhe coube nas Comemo

rações da Independência do Brasil realizadas por ocasifío da "Semana da

tria" nesta Cidade.

S a esse respeito transcrero a seguir o oficio que o Dr. Apody Almeida

de Oliveira. í^residente do Kuoleo local da Idga de Defesa 3®icional dirigiu
t.

ao Diretor do Colégio, em data de 15 de Seteníbro de 1953$

Senhor Diretdr ' ̂

fi com a mais viva satisfaço que vimos a presença de V.S.,

para agradecer a mognifica cooperaçfio prestada a esta Instituição, tonto

por V.S. como pelo estabelecimento de ensino que obedece á sua sábia ori
entação, nos festeja da "SEMARA DA PAIRIA«. do corrihte ano.

polgamoa pSp en relevo ainia,o,.exQiiBnte espirito ao aiecd-

plljjB ardem « roipelto reoelafios por ess» Dlres^o, o qi» colooa v.g,

vado í>lano, entre os qne se dedictó a ItatruUp e eanoar a luvontifle toaal-
lelra, t«o neaessltaâa de sxwsflfla edificantes, capeses de tornâ^lfi ysii
ei spe^ma e á aoeiedede» ^ t
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Rogamos a V*. S- que se digne de tomar publico ̂ i^ara que os alu-

nos desse modelar Educandário tomeà conhscinento, os nossos aplausos e a nos

sa admiraçSo pelo garbo, ordem e disciplina com que se liouveram tanto por^

ocasiSo do liÊLSteamento da nossa Bandeira, como durante as competições espor

tivas e o desfile escolar, virtudes que favoreceram e possi1&1 litaram o brlIJao

das íôstividades em hcmisinagem á nossa estremecida Pat3?ia. \

Heiterando os nossos agradecimentos, valemo-nos dá oportunidade

para apresentar a os protestos da nossa mais elevada consideração-

VIX - Pessoal em serviço no Estabelecimento

Em Jans3j?c de 1952, o quadro do pessoal em serviço neste Colégio

era o SG.gialnte: "

1- - Ca^nilo de Horaes Dias - Diretor Gex^al -ilomcado em 2-1-1953.

2. - Yiconta Costa Bocnedo - Diretor Interno.

5. lâanuel Luís Jaus - Secreí;ario.

4; - Ely Abreu de Almeida - Lospotor de disciplina,

5. - LQonidia Ballly - Inspetora de disciplina* , , ,

6* - Biith Costit' Vitola - mspetora de discipUna,

7. - José Karia de Abreu Parada - Esctratromerario, servii^o no

Cartorio Eleitoral

3. - Rugo Uortins ItegaHides - inspetor de disciplina.

9. - JoGo Fontoura - Continuo.

10. - Avelino l^rreira - iSictraiiuiiierario - Servente, ^

m. - Irma Ferreira da S13.va - Continua,

12, - Cessar-Antonlo Abrabflo Portelro-

13, ** pstulo Lopes da oliveira - Contimô - servindo m Diretoria

de Educação,

14^, « IWbel Silva - Arquivlsta.

15, - Jteeriense Caldeira Briaolare Inapetor de disciplina,

16, ̂  .^jarlcio da Silveira ** Continuo.

17, - Brar«15jia Borba XSavier • Inspetor» d© disciplina»
- joffo Domingos I0t0m - Esoriturario

19, - lêüncredo Garcia da Silvs. - Continuo*

« * Carlos srapog» Contdnm»

■  .

Má
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B3ffSQ0 fancionarios tamm taraiiaferljdoe pare outras repartiçfless

1- - Aparleio Va® da SilTOíb^, em ̂ .1^1953, para « Sub#-lteí3eitupa

da Sede*

Õ* w Jcâo Dasdiigos leesa, em S3.1.195S, paia a Diretoria da

3* - TmVeú, Silva, em 3*1»195S, para a mretorla CJeral do fís^xadientç.

4- •• Taacredo Garcia da Silva, em 22.l^i9í^ para a D. O- S.

E nandaclG apresentar € IXlretoid.a de Educa çdo;

5* - Brandtea Borba Xavier*

Foram exonerados;

6. - Hugo ISartlas MQgalbfi^ mi ̂ •l.SS, pop'eomomla*

T. - Carlos íjmm Trapo^a, em 16.2.52. peosou á disposigsffo da Direi

toria Geral dl ffî pediente e PíMJSoal da I^cafeitura.
•H

8. - Paulo Lopes de Ollvolra, em 21,8.58. >

Foi nomeado para seorTlr zieste Colegiot

' 1. Estevam "BTlzidade Hodrigues ̂  Çrtraniineratóp mensal^ namoado

como servente em 15.3.53,

sores j / .b) •

Wi%4k"'

...— ,fni>A II

■'■v! »V'. .., y. ,.j
• 't it-

-f-''

'• •- ■. >/ '• •■ •' «

'  ■■ "-—■ ^-f-i -iVT ■»! • uj 1^1 WHi |,H

». .4». I

■  .

Tfc

En Jtoeiro do 1952, o Corpo DAoento deste Colégio estava a093j$'

coostituido; :

1.-» Jflolfo Rodrigues de Sousa -

S."- Raul Romeu Irusun ^ Geograaa
4 (

3.- sroêé Alve* da Fonseca - Partuguffij

4.« iftfael XLvbb CBlOelA > nateoRtlca

5.- Vleante RcasarascnD - iDLstoria

FBtíIo aanMUB ~ Historia

7,- tenanlo H Wd^ « Ibtarias do Curso de Admissão.

8.. Platao Louzada Alves da Fonseca - Uatematica

9.^ iferia Biter Bltar Raal - Bigpartiol

10.- lueF <ME Saias * Tartalhas nuAals e ffiscaionilc Domestica.

11.- Franclsoe bnasida Alws da FoDSaoa - msnnlws e nastoria Hktural
23.- Famando Alberto OsstaitMlM - Qiújalca

is.» agOiaa macra nasos - mtsrias do curao nribaario de la. (Süann.
24,- |«ulo ttrasnt oongalma . portaguss

15.. jtwerai fhásumm BSas <Si «ost* . Geografia

-if

I

m- -

M •  lif"
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Felisberto MaMisdo Jtuiior » latim.
%  . r..

17.- Gllda l^lel AIvbs - Fwuicôs^ ^ *

mnímsún Gastai-iciiiio TrãMixos - > 4

19,-» Baria Lopés ITimea * B?ancôs, *

SO--' Vicente Costa Rochedo Aritmética ""
'  - * ■ i'^ "■ -" ■ '

'  SI*- Romeu Tasnin - Canto orfeonico. .

jo5o de DetiS Vldal m EducaçSo Física. • ^
♦ 4«» ™

ZZ.^ Bèmadiiía Nunes Ferreira - EdueaçíCo Flslía. ■

FoiTam nom^idos, interinamente,giroa -ledonar imte Colégio, no ano

letlTO à& 1952, os seguintes professores j . ... .
.  . 4

1.- Aquillno OppernBnn Filosofia.

2.- Fernando Ganes da Silva ^ Historia- - ■

3.- Franco Ifccáiôni Rossi • Fisica

4.- IJBria Soltes - Canto orfeonico, no IrÇíedlitfânto do mestre Romeu

Tagnin

5.« Yolanua Sinottl Rocha • fie 5 de mio a 11 do Jhríiao para o Cur

so Frimario de Ia. Classe, no impedijaento da lícofessora Helena Dnazm Faasos.

E foi contratado o professor aposentadoj

6.» Gregorlo Rodkfu Inmna - Partuguôsr e Ftancds.

•• * ,rjí

IX * pessoal Heenoladq

Bb «óD flã 1988, obtiveram licença os funcionarloe a prosPsi^ares

aco:

®) •• ISSSiSEE^SSi
1.-5®llth Costa/ntrila • Bta 17.3.58, seiji meow Xe Htnwy» promio,

tenlo voltado ao serviço «m 18.9.52.

2,- Jtraarionsa CBldelra Brlaolara ~ ESn S.6.52, seis mesas ebs

prêmio, trodo voltado so serviço am 1.18.52.

.  - lE^âBÜESSí
!.-> Helent xsrustn IWMas «• 3^ âUts am 13.5^52, yngm, tratomanta de

axide, tenlto Teltado so serslg» am 11.6.58*
8.- Paulo IWna»» - Dcda mm pmm tratar da Intxawse.j^tlcuisar

eoi 20.8,58.

âalclAtâvii pttrM.(!tLUá>, tfiSM. tãsxm áa 4a.

m itxm, ifmsümmm m
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%

xáerado interesse, da Instrução Intelectual, que é Igualnente um fator de ba

se essencial, mas nSo o taxlco.

Por tal motiv^, o Decreto íluniclpal ns S66, de 15 de Jaaieiro de 1951

baixado por V. Em., Introdusiu nos dois Cursos Primários, que funcionam nes

te Colégio, além das matérias neles ensinadas - Portuguôs, I^ematica, Geo

grafia e Historia do Brasil, mais a de BducaçáEo Moral e Cívica, para qu© OS

alunos provinientes desses cursos, ão ingressarem no Qurso Secundário já te

nham formada ui|ia conciencia moral que Ibes periiita, sobrcsessa base, expan

dir e consâlidar a formação cte um carater resistente e suj)erior.

307 - Grattiidade.

Pelas disposições até agora vigentes, o ensino neste Colégio vinha

sendo ministrado mediante o pagar^nto do módica mensalidade seguinte j

1) ♦ Curso Primário de Ia. Classe Cr$ 41,50 ' "
■

S) - Curs® primário de 2a. Classe..... .cr$ 41,50

3) - Cfurso Glnasial - Xa. Série* .Cr|' 54,00

- 2a, Seriei......Cr$ 58,00

- 3a. Série Cr$ 63,00

- 4a. Serie Cr* 67,00

4) - Curso Cientifico - qualquer serie CrC 85,50

5) - curso Clássico - qtialquer serio CriJ 85,00

Durante o ano de 1952 foram matriculados alunos grattiitos e

com reduçáo de 25^ e '4, de 2Q^ do valor da matricula; finalmente a Lei

no 316 de 24nde Janeiro cie 195;|. regulamentada pelo Decreto Municipal nQ

266 de 15 de janeiro 1953, baixado por 7. ES»., tomou o ensino neste Colé

gio, a partir de Janeiro de 1953, inteiramente gratiilto.

Essa medida, que foi acolhida pela sociedade con ihaisfar^vel sim

patia, está destinada ã uma larga repercussão pela influencia t-eiiofica exer

cida no meio social e sobretudo em rélaçao ás classes pobres que encontram

inela a possibilidade de intruçáo e educaçflo que antes lhes :^lta^. "
A regulamentação feita a niinguíem Impede dè usutftmlr dessa vantagem

& o tssaero de alunas a matricular sd foi limitado pela capacidade TigiTrtiwM
jíredlo e instalaçOes atualsi, tendo alcançado um maxiiao, sem precedente» n»

historia do Colégio, de 900 aluno».



- 18 -
k

Com a construção, que ¥. Em. promete para breve, do novo prédio,

novas possibilidades serSo criadas para a difusão do ensino gratuito envol^

vendo e benificiando mior numero-

3CV — Hcaacjrario dos Professores

O professorado deste Colégio é pago por aula dada e vinha perceben

do, inclusive no ano de 1953, os seguinte^ honorário - aul$:

a) Cri? B4,00 por aula do (íurso Ginasial;

b) CrJ 31,SO por aula do Curso Cientifico ou Clássico;

Q.) em qualquer dos corsos, quando as aulas sSo noturnas, percebem

■mis 30;^ sobi-^e o valor da aula;

d) lios Cursos Primários dc Ia. ou 2a. Classe o pagan^nto do profe

ssor é jCizx»;

pelo Decreto n» 370, de 6 de Fevereiro de 1953, V* Exn. elevou ps
vencimentos, por aula, dos proá^ssoras deste Colégio, passando eles a perce
ber de 10 de Fevereiro do c.orrente ano em diante;

1) - por aula do curso Ginesial Gr$30,00

2) - por aula do Curso Cientifico ou daasico Cr.^0,00«

e) A DireçSo do Colégio propoz a V. Em. e está pendente de solu-

çáo um aumento de 20^ nos vencimentos dos quatro professores primários qutt
garrem neste estabelecimento.

X7I - Hecor^eclmento do Colégio nelo Governo Federal.

ESts Htetabelecimento de Ensino, que funcionava como Girmsio. tbqo^

nliecido pelo Governo pederal desde 1938, sofreu ^ modlflcaçSo cçnstante da
atual Iioi do Scisino Soctjndarlo (Decreto n» 4.344 de 4 de Abril de 1942) e
desde entSo vinha ftmciomndo como Colégio e sob o regimen de Inspeçáo prevli

Em 16 de lUltio de 1953, a Direção do Colégio recebeu da Dii^ctoria

do Ijiislno Secundário o soguSnte telegrama; Comunico, foram dislgnados insp#-

tores Ilipolito Jofltis do Amaral Ribeiro, natalina i^ir Rossetto e Palmor

Brãnââo Carapeços para, em ttcnniSiSo, procederem VOTlíficagap coMiçSes
esta'b«leclioaHt6 fia x®eoühecl3iM!SQ.to. * T»1 oemissao ppoç&dm. A verlfleaçâo

determinada e, «a d a« S©t«te« de 1952, ao m* Idretor do Enitno

Secundário, o JMW f^si^ttoritQdBquetranscreva apenas es seguintes dados;
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^  X - SituaçSo 83^6^

n - aaificiO; 89^ *
m - XofltalaçSes 7^,6^

I\r - Sb3£í^ de arOa 73,^

T - Salas especiais 59,6^

Ficha do eiassiXicaQdo tesioa;

■i'Hi''i3ategorla Bom
Pontos 1»47S,

Posteriornente foi pedida pela Diretoria do Ensino SGci:indoj?io, para

■f completar as formalidades para o reconhecimento definitivo do Colégio pelo
Governo Federal, mais a constrnçdo no prédio do Estabelecimento, de maa cal—

■ xa á»agua para 4-30J litros, além da instalagao de m erblntor de inceid.lo

^  xio axadltorio e da remessa da docmentaçSo relativa â sitnaçSo do Secretario.
Todas essas providencias foram tomadas e eocecutadas, estando agora o

Colégio agmrdando o ato do seu reconhecimento pelo Governo Federal.

Xni - ^cvo ^lano dc TThiformes

Tendo Em* resolvido Que deveria ser madado o uniforme visado pelos

alvinos do Colégio, foi expedida., em 5 de Fevereiro de 1953, a Portaria nQ 1,
do teor seguintet

Ao SV. 35iretor Interno Vicente Costa Rochedo

#C - Considerando ^ue se torna iwcessario dar uma nova feição de carater mais tfiá*
tico e esportivo ao» uniformes dos alunos e aluiias deste Colégio, Sem cõhtu-

do, ferir o espirito da tradição que se exprime nas cores e outros pequonvos

detallies que distinguem e diferenciam os nossos alunos de outras Institvii-

*  çCes escolares, nomeio-vos para, em comissdo, com os professores seruvores
Adolfo H. de Sousa, Bonjamln Gastai e a professora Da. Bermdixia Ferrei

ra e com a cooperação de um aluno e uma aluna, designados pelo Grerai-o dos üs-

tudantes do Golégiô, elaborardes um novo plano d© unlfcxrme para o Colégio

liEünlclpal Bslotense»

U -• Tal plãno deve incltdr «inlftoM© ôê verflo e d© inverno ou um tipo tinieo ítódi-
ficavel pa3?a ser usado nas duas «elwçSes e o novo unifoiro deve ainda ser de

tecido resistente Indestotavel e de eusto mftls redvüsldo possível.
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Tpr m ppUãxio d© tuiifonoôs, • que será constituído de desenhos em tamanho gisMe e

de uma parte descritiva contendo todos detalhes necessários para conçjleto

entendimento doa tipos de tmlfonaes deserihados, ccaostituira um projeto

"ad referendum» do Sr. Prefeito Honieipal,

17 TSm vez adotado o novo tipo de uniforme haverá uma fase de transição, um

periodo, a ser fijíado. de tolerância do iiso de dois tipos, en que a subs

tituição irá sendo feita á medida que o uniforme atual se tenha gasto pelo

uso»

7 - A comlssSo apresentará também uma estiaatlva do custo do tipo planejado de

uniforme de acordo com os preços atuais no comercio e ãB confecção.

ass i OamiUo de líorais Dias Diretor Geral

6 de Junho de 1953, a Comissão acima referida, dando cun^rlmento «o

determinado naquela Portaria, dirigiu ao Diretor o seguinte oficio

Bmo. Sr. Cal. Camillo de ítorals Dias

DD. Diretor Geral do Colégio iltmicipal Pslotense , !

mSTA CIDADE

A Cottcissão abaijco assinada, vem a presença de 7.S. apre

sentar-lhe as conclusOes a que chegou quanto ao novo plano dé uniforme pa

ra oS altmos deste Colégio.

Após dar o tempo necessário a que o Grêmio dos Alunos a

meamo qualquer Interessado desse sueestOes, a Comissão tev® a opwtunldade

da apreeiar os dlvarsoa modelos que lhe l^ootwm apresentados. Destes procurou

a Comiss») escolhK? aquele cujo tipo mais se adaptasse aos glnaslanos, Isto

é, despido de qualquer earater militar, não deaxando de levar «m conta a

jptrt» fímneelM ou seja o eueto do tmlforma, uma ves que nosso Colégio a>

alunos de todas as caatadas sociais.

Assim sendo, a CcnUsIo chegou d coBglusSo de que um dos

melhores tipos de tiiúfems para nnesc* alutuHi foi o aiiresentado pela profi*

seor* feiey ineas # eujo «.a^a Sfatónl Junto a este.

Oonforme se poderá wlfteep pio ãMMMhi, o «ilMlo
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^fonn© tem. as seguintes características:

Ijenlanos ou mocos: C^inisa branca, gravata aztil marinlio, sa~

pato preto, meia d© pref^mia branco- casaco - tipo roíiversitario, sem g5-

la, com o distintivo oficial do Colégio, sCbre o bolso do peito- Calça - |1-

po coüocpn-

Ifenlnaa ou mocas 8 Blusa tipanca, góla esporta, eom quataro

•botSes eisfilelrados, manga curta, aistlutlvo oflolal do Colégio no "bolso.

Cinto de pellca azul marinlio. Sapato preto. Soquete "brar-co. Sâla, com um

macho (para dentro), na frente.

leste é o laiiforme de verSo para as meninas. Ho Inverno tisa

rSo o casaco, nos mesmos moldes dos usados para os meninos. O teddo para o

casaco, Saiá, e calga deverá ser de casemira azul marinho.
Verifi^aando-se o prego entre o comercio do rsiao, concluiu

a Comissão que o prego para o unlfcxrme, feito no alfaiate varia entre Cr.

$700,00 e $50,00, quando,o uniforme seja falto para moços, isto é, calcu-

Xando-se 3,30 m. para cada unlfcamie. O custo da casemira em condlgSes para

tal uniforme ê de 180,00 o metro. Casemira de Ifio e de oCr firme.

Comparando-se o prego do uniforme até aqui usado e o pro

posto verifica-se que o antigo, com calga azul , custava CT'. $600,00, en

quanto o proposto custa Cr. $750,00.

Se levarmos em eontaque o atual uniforme oferece melhor

a'brlgo, por se tratar de tecido de la e mellior conforto cremos que conipensa

a diferença que «odate, tanto nais que, os pais de alimos que o desejarem,

podertm FyindflT» eonfecoionar esse uniforme em casa particular dada a íua
•laçllddade, uai vez que se tratar de um casaco sem gfila,

CSremos ter satisfeito assim o vosso desejo e pcraito eata»

para o mais que V. S. determinar.

C|IB elevada consideragSo e estima
Bemadina Bunea pioíreira

Bnijamln. G«^tal Filho

-".■■■'.-v. Molpbo H. de. Socam
tk-»

-,»• ••

«A. «i./JiW*-'- ^

^ , «ía iet*» • •

' • - - - • r

Vlewite Costa lotíhedo "
••>.% — ift-i •» - • •.a-, .* •»-»i

;-1. . -"-l

i
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Sitoetido, que foi, o novo Plano de Tinifonne a consideração de T. Esa,

foi ele aprovado, coho consta do seguinte oficio nc 45(^/1952, de 7 de JU-

tiho de 19525

nustrissinK) Senhor.

Acuso o recebimento do memorial da comissSo sdbre o projé'»

to do novo uniforme para dsse Colégio, bent como o cálculo de seu custo.

Desejo louvar o trabaHio da referida comissão e aprovo in»

tegralmente as conclusCes finais, adotando dentro de um prazo razc^JciâlL O

novo tipo de uniformes.

Aproveito a oportunidade para apa?esentar protestos dê alta

estima d distinta consideração.

ttp. Iferio D. Ifeneghetti

Prefeito

Hmo. Sr. Cel- CamlUo de Ubrais Dias

DD. Diretor do Colégio Hunicipal Pelotense

Hêsta Cidade,

XmX ' Histórico do Colefdo e ecBaenioraogM do cmata

de FundaqgQ do Estabelecimento

Ha 19 de l&lo de 1952, esta Etoegâo «Bipediu a seguinte Portaria uQlOi

^  Considerando que o Coléf^io Municipal Felotense cotaeimarã, a S4
de outTjbro do corrente ano, o cioiflentenarlo de aua fundagítoi

Considerando que é neeessdrio preemasp, com & necessária ante-

«.dânoia, aa scOitnldiidM e atos g[Utt farto ntR3Jü»âoa nsam ocasião;
«K.

Gkauilâeranao atos e tolasUadas faaer raiiBiitorar
*

y  tãõ fd a fena da tartlsos prastadm por date ealâgio A soaladada, ws

ftinâa hti8«na$Mu> eondlgnaiafet. todaf aijualM Aranoendo todos os

aiM^iafiílos, Sántritaipein «on a pareaa. da iri| sriitura, sabar a
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para a criação e custeio dês te Mucanda3?io bem como os que continua^

ram , posteriormente, animados do mesmo ideal, a inçyulslonar a sua

evolução e progresso até atingir o estágio e conceito de que íio^e des

fruta;

Considerando que, para isso, se torna necessário reconstituir

ou completar o préprio TT3.st6rico do Estabelecimento, do modo mais mi

nucioso que fdr possível;

Nomeio em comissão, para elaborar ou completar "O Histórico

do Colégio Municipal pelotense» e iraçar, em conseqüência, um Projeto

de Programa das Solenidades Comemorativas da F^^idaçfío déste Coüégxo,

os Senhores Professores

Gregório Romsu Irujsun,

Adolfo Rodrigues de Souza,

Benjamin Gastai Fillio,

Felisberto Ij&chado Júnior-

Essa comissdo poderá convidar a colaborar ̂ sse trabalho outros
distintos professores e funeionários que tenliam servido ou sirvam nes

•i —

te Estabelecimento*

!t&l trabalJlo deverá estar:.cDncluido a Io de setembro prOxlmo

Vindouro*

CartLUo de litorais Dias - Diretor Geral

E em de Setembro recebeu á -Direçfforda çomlssáo nonaoada o èSíicio do

teor sostünte;

jdmo* Sr* 9ál« Oamlllo de Morais Ddaa^

Hlgnissimo Diretor do Colégio Municipal Pelotense* ^íj
«iílUi*íKu

IPestâ cidade* '

Raspeitdsa* 9f(uiaag<$*r.

CuapílwSô ocan pra»*? ma •tart.lstdgíNrt «t» vos áigmstM lü^leacr

â (Somlssfia abfti:iRMUtlaíSâa, ftpmsentct^Vos ola um» «Bcposi(^o de sms

etivldades, aooDçttnhBdcê éê tia HÜtdrieo Ao GdliglO HoalolpAl Pelote»
f « e de um Fvoj«to â« ppogram das S(aenldad«t Oonmmtlvaa As Itin»

■ a^if
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dagâo dêsse Colégio.

A Comissão qtue nomeastes tomoii a liberdade de convidar para seu

membro o antigo professor, hoje aposentado, Francisco de Paula Al^es,

que, como elemento muito ligado a vida do. Colégio, poderia ser útil no

fornecimento de dados necessários á elaborageto do Histérico. ̂  convite

foi aceito,

Tendo visitado o Sr. Prefeito líunicipal antes de sua ida ao Rio

de janeiro, a Comissão ouviu dSle a promessa de que muito se empenharia

por obèer um auscilio para a construção do novo ptrédio, sem o que nâo

concortoria com a idéa do lançamento da pedra fundamental sugerida pe

la Comissão. E de fato, S. Sa, trabalhou com pleno êxito, conseguindo

valioso auxilio que possibilita a execuçSo desta ln^ortante parte que

havia sido incluida no programa das comemoraçSes.

Apés algumas reuiiLoês, durante as qmis foram trocadas idéias

atinentes ao projeto dô programa das solenidades comemorativas do cin

qüentenário de fuMlaçfio désse eduncadario, ficou deliberado expor ao

vosso aprôço o Projeto de Programa Camemorativo do Quinquagéssimo Ani-

verssário da Fundação do Colégio líunicipal I^elotense e o Resumo Histé

rico do Colégio ümicipal Pelotense.

Embora tenha merecido da parte da Comlissao todo seu caririho,

nfio sal o trabalho histérico de acérdo com seios desejos, em virtude da

deficiência das fontes de informação. Em grande parte foi mister recor-

. yer «ís coleções de joi^nai;^ porquanto nada se encontrava nos arquivos d<

do estabelecliaanto que orientasse a ComlssSo no sóntido de aprésentao?

um trabalho meticuloso e fidelissimo. Naturalmente alSjuns registros fo

ram destruídos pelo Incêndio de que foi vitima grande parte do prédio

em 24 de outubro de 1923, e de muitos fatos da vidado estabelecimento

nto foram lavradas as respetivas atas»

Dêsse modo, o Histérico, embora elaborado com elenfântos de cará

ter público e por conseqüência com InformaçOes perfeitamente veroBsl-

mels, deife ser laounoso na parte dos fatos que carecem d© registro, a

naquela ©m que a meaiiôrla dos que lhes forem testeuwnhas, nffo os pôde rg;

oonatrulr cem téda a fldéllda^ m inte^dade.

Tal defloidncUl mmsá estante «té 1922 m dSnKM, j*a



,  f

• S5 «

se encontram na secretaria do estabelecimento as necessárias InformçSes

Sdbre a vida do educandârio, as quais em resimio, aparecem neste traballic

histórico.

Cóncia de ter ci^prido cabalmente as suas atribuiçSes, a Coialssao

agradece-vos a honrosa lacumbância que lhe atribuistes, e aproveita o

ensejo para pedir-desculpas pelas in^jerfeigOes, cujas causas já foram

aciiaa expostas, embora terina encontrado da parto dos elementos que tra

balham na secretaria do Colégio Jüünicipal Pelotense tóda a presteza e

boa vontade para que o dosempelho da tarefa da ComlssSo tivesse o melhor

ficzito possível.

ass. Gregório Romeu Xcuzun

ass. Adolfo Rodrigues de Souza

ass. Jòsé Alves da Fonseca

ass. éenjàmin Gastai Fillio

ass. Felisberto Liach^o Júnior'

ass. Francisco de Pa l.a Alves da Fonseca

AS comemoragSes foram realizadas obedecendo ao seguinte Programai

Outubro

Dia gS {4a. feira >

As 10 horas - XnBuguragáo, no atual edifício, de uma placa comeimorati-

va do quínquagéssimo aniversário.

Orador •• Prof. Francisco do Paula Alves da Fonseca.

As 10,30 horas - Jiiaguragao de uma placa homenageando a memória do ex-

al\mo ISri André Dreyfus. Esta placa será oferecida pelo

Grômio dos Antigos Alunos.

Orador - Prof. Francisco Louzada Alves da Fonseca.

As IS horas - Almdgo oferecido ao Prof. Gregório ̂ ^omeu Iruzun pcar eqt»

aluzios, colegas, outros amigos e admlradorett.

Orador irof. Adolfo Rodrigues de Sousa.

15 ho2«w DaacugwaçSo do retrato do R?of. Gregório Hcaaeu Irtaíun,

nO SalSo do Colégio. Sste retrato é oferecido pelo G3?ô.^

aio dos Antigos Alunos.

aeaàxar - »• ae mxAan^ Idm.
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AS 30 horas líorneio de zadres entre os atuais alunos, numa das salas

do Colégio.

*

Dia 35 (5a. gálra)

A3 9 hopas - Inauguração de uma placa no local onde primeiraioente fun

cionais o Colégio, a rua Dr. Miguel Barcelos, nQ 107.

Orador - Dr- Francisco Simdes.

As 10 horas -» Romaria ao cemitério.

Orador - Alberto Rosa Rodrigues de Souzã.

- Publicaçdo de comentários do cinqüentenário do Colégio,

corn a colaboragáo dos antigos e atuais almos e dos pro

fessores, para o que se expediram ciroulares neste senti

do.

As 14 horas - lorneio dé Volley-ball entre os atuais alunos.

As 30 horas - B^esta artística no conservatório, tomando parte nele s6-

mente alunos ou ex-alunos.

Trtyi 24 CGa. feira)

As 9 horas - Homenagem d isaçonaria - Colocação, no atual edificio do

Colégio, de u'oa placa coia o norüt^ dos componentes da Comi

ssão Fundadora.

Orador - Prof. Vicente Russomano.

As 10 horss - lançamento cia pedra Fundamental do novo edificio do Colé

gio Municipal Pelotense.

Todo o Colégio, em formatura, estará presente a ásse ato,

desfilando depois dí^ante das autoridades presentes, no lo

cal a a seguir, pelas principais ruas da cidade.

Orador ^of- Gregério Romeu XruKun.

As 13 ho:i^ff - Almóço de eanfratemisaçato.

Orador - Prof. Fernando Gomes da silva. Qr. palmor BrandSo Cíara-^

X)oços.

As 15 horas Palestra na Rádio Pelotense pelo Rrof • Joaquim Alves da.^

Fonseca « na Rádio cultura pelo aluno Antônio Oaam da

Silva.*

1» 00 horat Sevaio Solene na Blbliot^aoa Pdbllea Pelotense.

jg^ oradores- Cel- Ccaaillo de Morais Dias a u» representante do OrÔmio


